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Decretado' o 'Estado 'de, Sitio Pacificação. dos
"

, .. ,' -<
'

I. " '
, democratas

na Tunísia e a "prbã) do' rhe te.,', do' aoV'ê./rno \ Luíz Abs da Cruz
li

.. '''Com o sangue 9,0 primeiro oriental, que atravessai'
l'UNIS, :27 (D,P,) _' A r ,

' .outros lideres 'nacionalistas a -f ronteiro
'

de minha pátl'Í3:,' nós assinaremos a. paz com

França iniciou hoje um� se- ! da P?r intermédio ,d? filho

11'0
ministro e, a formação de

I m?mbros
do P�rtido �eo- o .Império", foi ,n, resposta do heróico farroupilha Gen e

rie de drasticas medidas, I do Bey. O general f'rances um novo gabinete, Dêstour tranferindo ainda ral David Canabarro, ao receber uma proposta de au-

visando combater 03 nacio- I teria dit� :ntão que uma Apr ísão de Cherník te�e r�-Iabib Bour�uba, outro des- xíÍio de soldados estrangeiros. '

nalistas do seu Protetorado idas Co�dlçoes para a apre- lugar. algun:as horas ,depoIs tacado patr,Ipta que ,se e�-. Na 'altiva reação do rebelde gaúcho, nós encontra-
da Africa do Norte, pren-j sentação de uma nova: for- bandonado íntempestivamen. contrava exilado no Medi- mos uma lição perene de civismo e de brasilidade,
dendo inclusive o primeiro; mulo que se aproximasse te a presídencia do. Bey- e terraneo, para um lugar se- Quando a Pátria é ameaçada em seus' fundamentos,
ministro icuhammed Chini11das exigencias nacionais se-. as forças de segurança ereto de detenção, )10 conti- quaudo ,« perigo- ronda as instituições demoeráticas, e;o-'
{IUe' foi acusado, pelo pre- riam a demissão do primei- francesa, detiveram ainda nente. tão é o momento do desarmamento dos espíritos e o in--_
aídente frances general .

tante em que se impõe a união de todos, para salvaguar- .

. .Jean D'Hauteclocque, numaI·
'

- da da nacionalidade,
Irradiação, de encorajar as

I f I
...

P' I S b tit t d "Ninguem desconhece o céu toldado que está enco-

'den.l011Sh'3ções',ataques. el a conlerl, o
"

rüvave u s ,I'U o e brindo a democracia brasileíra. Os totalitários verme-,

sabotagem contra os ele-
, lhos, cam�f1ados ou a descoberto, aí estão prepai1p.do .

���r;��s t"���es.:::et:�";:i�':�: I Zenóbio no - Comando da 1 a. R. M. �(��V{�!U�:/�ft����;�C�:iqO�ll:��;aéd:si�������:���, :n;��
uma leg itima repressão, nos .'.'

.

'

, direitos dos cidadãos.
'

interesses dá ,m,�llute�ção Carla de Getalip" ao ex-cemaudant- Eles se encontram emtôda a parte, Nas Fôrç�s Ar-
da ordem publ ica". "

\,
, madas, ,eonspirando, preparando motins e sublevações,

Os meios franceses, tan- RIO, 27- (V,A,) +; A pro-
' mais dedicado e leal dos a-ll'Ollbando armamentos, traçando planos de' ataque." Nas

to daqui como de Paris, PR'IPoSitó dó "caso militar" es- n ição da capital- da Repu- migos. E' portanto, com pe- repartições públ icasr nos' Ministérios, nas Ii�'utiin'quias,
recern pensar que' a proxi- creve hoje O· "Diário', .da blica, vossa _excelencia sou- 'lar, que lhe concedo 'a exo-j nos 'I'ribunais, nas escolas, onde apostasiam o�espirito
ma ,ü;itciativa deverá provir I' Noite":

- "Nos meiosmili- be sempre dar aos seus .co- I neração que me pede; mas, i dos alunos da crença da liberdade e do direito, Penetram
do governador nominal, da', tares foi a nosea reportagem mandados um exemplo � de I ao faze-lo, conforta-me a I nos próprios departamentos de vigilância pública, I,mis
'I'un isia, Sidi Mohammed i informada de que o general todas as virtudes do solda-! certeza de que a qualquer! cuem-se junto dos grandes responsáveis pela .seguran-

'

El Amím, de. setenta anos I Olímpio Falconieri da' do, e desenvolver entre eles I instante, o governo e a Na- ! ça nacional. Em tôda a parte fazendo proselitismo, an-

de idade, cuja recusa de I Cunha é o mais provável su- esse culto à disciplina, que! ç110 poderão contar com a' gariando adeptos, traindo sempre,

demi�ir o Pl."in;eiro ministro

",C!eS8?1'
.do general Zenobio é. a proprià base do valor de

I' abnegação : o .devotamento Aí es�ão ?S, aconteci'm�ntos do Rio,

R,ecife,
e

p.o�t,oChenik, a pedido de D'Hau-] da Costa no comando da P um exercito.·
.

aos superror es interesses da Alegre, Sao células comunistas descobertas na' Aeronáu
teclocque, deu margêm à 'I Reg ião Militár". -

'

V, Excia. ao justif ican tão Patria, de que vossa exce- tica, como na Marinha, 'corno no Exérc'íto, como 1.10 fun
prisão do "premíer" e à im- CARTA DO PRESIDENTE plenamente a confiança do lenda tem dado tão cons- cionalismo civU. Sãú pris,ões de 'oficiais ··é doe �üh-ofíCüiis.
p0sic.;ão, dO."estado d.e s.'itro"_"IDA RE

.•.,�"UB.J.yJJç�i\. AO GAf...: gpViel'11'�.,.qy.e. _lhe ,entr�g.a.J!a tantemel':l;te provas, c.Receba" Desviam-m�terial de"',i:Iteresfilê vital ,iiil'áta '.tropa,O preSIdente frane.es p�r- ';' '··;"ZENQBlO._." _ :I'esPOnS'ablhdade� peta·, s,e- SI;. gal. -os pl'otestós da alta sabotam o espinto de braslhdade de seus ,camarad1iis, ex
mitiü ao, Bey' a _des�gilli�çãQ ,RI.O;.,,27; jV,'A,t�-- 'E: a .'g'ul'ança e ,tnm{��liliª"ade' aa ��tima e dà partieul�r- con- ploram as dificuldádes qUe ,-O ,país -atravessa, tentam ã
d: sete nlinistrps pal�a,dil'i-l S�guj�1te a carta ql�e o 81'., capital ,d� �epublic� e- de

i.' sIderação
com 'que n:e subs- nestesiar o esp,Íl'ito .�e.'fensi-Vo da populaçãõ, solápam as

gll' os assuntos tumslanos IGetulIo .Vargas emTlOU ao centros vItals do paIS, ,sou- 1yrevo, - (a)' Getuho Var- bases cristãs da cultura do ,povo,
locais, sob ,o direito Ú'an- gal. Zenobio: be mostrai:�sB para mim o gas". '

(Continúá na 6a pJ:\g.')',
(�es de' veto, Dois desses en-

I "Pl;ezado amigo gal. _Ze-' , I ..
'

contram-se ainda em Paris nobio da Costa, _. No mo-

aonde aeorr:eram em jallei- mento em que, atendendo iftt'.;, ,

.1'0, a fim de apres,entar às. aos motivos sümamente

1'e8-1 t'
,

'�G
A "

'CI' � M '1" t
'

Nações Unidas o seu I?edido fi peitaveís expostos em sua

n erve"nça-o o overno' no' u e II ar
'

de independencia,' .

carta,. vejo-me forçado a

'

.

.'

As fontes gaulesas 'reve-l cOilceder-lhe a , 'exoneração'
,

_

,

.'

laram que está sendo prepa- do cargo de comandante da
. rado um novo projeto de re.: 11 Zona Leste e da la Região ..

" , RIO, 27 (V,A,) L.. O ves- sentará como candidatá :rUas

I
net€' secreto do ministro da Trata-se antes, de um bri- '

,

forn,lu da �\dmi:pistraç�o do Militar, ,cabe-.me,' o dever de pe'rtl'no "O Glob'o" I'egl',str'a 'd" t 'G" t
' . "11' t f" l'

,- .

,
. Protetorado e que será pos- ressaltar, açlma de qual-

. que In Icara ou 1'0. ém seu uerra e COmUl1IS a ou' Sl111- I lan e 0 ICIa , com um pas-
o seguinte: lugar.,. patlzante dos ideais sovié- isado a zelar e coritr4 o qual{o em pratica tão pronta o quer louvor, 9 brilho que
"Segundo versões corren-' ticos, O gaL Estillac Leall.l11unc·a foi articulado abso-Bey' admita Chernik� O pro- soube vossa excelencia dar

jeto foi descritó como bas� àquelas funções; ,

tes IJ.O Mill,isté�",iOt d.a ,G,.uer- NÃO ACREDITA EM, IN-, l'eSI?ondeu� aproposito: lutamente ?ada, Só po}:' mal-
. ra o govemo In elVlla no FILTRACÃO COMUNISTA - "E' simplesmente ab- dade se 'poderia le.vantar se ..tante proxlmo as exigencias' Soldado de .escol,' chefe I C<l' b 1I11"l't

'. d" t·
'.

-

" ," , , 'l't d" d
.

1 u e mI I ar am a es.a se- NO EXERCITO surda tal noticia, Sõ mes� Imelhanté acusação, ... " ,",UllISIan$S mas sem man- .mI I ar Igno as maIs a -

f' d' 'RIO', '27 (V.A)· _;_ Escre- mo;' pela cabeç'a de, i.n,divi-·· O reporteI' f�]ou em 8e-tido o direito do residente taR tradiçÕeS, vossa exce-I n:�l1a; a dl� ;t� cons:gu,ll' -

franc�s ter voz ativa nos lenda já: se ineorporóu aos' so uçao � m. wa yara as ve "Ulti�a Hora": Foi noti-:- duos cavilosos poderia pas- I
guida sobre as l'epetida8,

. ' . ...

'fa t d E' 't' .

f I controverSIaS que ieem BUS.. dado que o· chefe do. gabi-' sal' lima coisa dessas, I
noticias que dão çómo mui-

negoclOs,m.UJ1lCIP.als,'.. "

s os o, Xe_l'Cl-0, na a e-
cI'tado l"_l'ulne,I-'os rrlenJ.bl·oS

• - -- t
'

f'-
'

.
•

,.
_ ....,.,..r_., ...�_.�.-.' ....._�_-.r-�....- . .._-__......."..........,.__ - .-.r.......,...._-..-�'",J o grave a ln 'lltracão com'll-.,O .pedIdo de demlssao de tuosa admII'açaO de seus ca-

'd d' t-
. " . ! nI'sta nas fOI'cas" "a'.I'madas.,Ch "f' t d

. d' ,,' e sua 11'eOI'H1,.' .ermo OI apresen a o on-imara as, .como VIva mear-I
-

'.

On,·'tem, 0'0 Pala'el·D" da Guerral'LEeXac.Il.'U:·mou o gaL E,stillactem d1ll'ante uma tensa ê! naçào de bravura e do de- t'TERIA O GAL. ESTILLAC
.dramatica reúnião de Dh.au-I v,er profissional. N.a guerra DECIDIDO DISPUTAR AS I.

'.
",

,

- Qual nada, não, acredi-tedocque e o gov'ernador- na ;' como na paz, nos campos de ELEIÇõES
sua mansão em):Iam Mani- \ batalha da Italia como a RIO, 27 �V,A.) _:_ Em süa 4ssoouio O g8uera'l C,·ro do 'EsPI"rito;

to - nisso. Estão apenas fa..,
/

Iif, t'(�união essa organiza- i frent� das' tropas da' guar-.
' ,

"

.

.

z�m,do ala,r�e. As pol1ciasprin)e�ra pagma, com gran-

S t' Cd' I CIVIl e nllhtares estão vigíde tlestaque; ó vespertino 0- 'a,n O ar 080 .

'

'i! lantes. Não há, p,ois o que'�..............�.......- ....._.....................,...,..,.,..,..,......---_. fi cioso "Ultima 'Hora" pu- t "

blica boje: "Em face da sua RIO, 27 (V.A,) � .Peran- '.ministros da A€n;onautiea, I
'emer .

'. • te o presidente Getulio Vai'- Fazenda Trabalho' e Vi rol- .

'

situação de
. demissionál'�' '

< .�......_.,.....,.._....*'""'�
da pasta da Guerra, o G�L gas, tomou posse hoje, do çãol alem de outras altas ao-

I
"

Estiliac Leal decidiu disp�l- �àrgo de minist:·o da G.u:r- ,toridades �i\'"
<, militãres, O riso da cidad

tal' ,a:s eleições do Clúbe :Mi- 1'a o general CIro ES�lrltO! deputados' ,

1'es e to-
,

« •••
,

lita'r, de vez que 'só 'o fato San,to Cardoso, O ato teve I dos os ,membros dos gabine- �

lugar às 19 horas, no gaoi- tes civil e militar da. presi-IB '@'

II
de ocupar aquele importan-, , "EE""OE'l @J II

�

te cargo, o il'llpedia de plei- nete de despacho do 'ehefe ,dencIa da Republlca, Se- -

\ ":'�t.;'
RIO. 27 (V,A.) - Aten- I marchando bem e, que as ne: tear a reeleição. � gover�o,. no ����CiO �io guindo o protoc(jlo oficial, \ I ,��,

r'p'1 r10 >1 um telefoúema . da'
I
gociações se encaminham Com 'süa demissão lavra- egro € 01 assls 1",0 'pe OS o sr. Lourival Fontes, chefe ! _

redac.:âo de "O Globo", () para. uma solução satisfato- dá na manhã de hOJ'e, o ex� do gabinete civil da presi-
� ·�",,,,,_,,.,,.. ,,..,,,,...• ..w.........�..........· .

'embaixador Batista Luzar- "'ia para ps legitimas interes ministro da �uen,'a fará dencia, leu o tel'mo de pos-
'

_

do, depois de desmentir a ses dos dois países, frente a qualque'r outro

A P d' Ise, tendo em se-guida o pre- I

�'/poticia segundo a qual ti- Contestou o embaixador c:,mdidato, na: hipotese de' ro ,ul'ão sidente Getulio Vargas e o '1'
� "'�.

,'11a sido chamado· a esta ca- Batista Luzardo qUl'l hou�es não ser decretada a. inter- Y I generjll Ciro Espirita San- 9
...

\J\� �,
l)itaI pelo.nosso governo, se sido afasta:do das,nego- v�nção no clube, como se. d' Pefro'leo .to Cardoso aposto suas,as- lU

\ ��
prestou estas informações:, ciações, como' se propalou, propala para o apazigua- -. O

h,

.

I sinatu,ras no respectivo. .. li- j' ��
.

-��"Os srs. Jofto Al,berto e, .pois, ao' contrário, os enten- mento' das duas correntes RIO, 27 (V.A,). _ A Re- ! vro. Amanhã o g�neral Ciro 5' �::;::/;:; -.' -::z.João GOlllart aqui estão es- dimenios se-vem proC'essan- em choques", ' finaria de Mataripe na Ba- I assumirá o exercicio de' suas "",...."""""",, .. ',:.�-'?
tudando comigo os. túmok do com -s,ua colaboração \ e O cUl�ioso é que o mesmo hia .. produziu no anO passa- funções, recebendo' das - Você sahe que é que o
do novo acordo comercial elo de

c.onf.oI::nidade co.m.
as d�- .Jornal, ,en: ,pagü:,a 'interna",I �?_,

7.253,557 litros de .oleo mãos. do. ge�e:al Estillac
. p.rofessor A. Machada

Brasil com a Al'ge11tina, Pos l'etnzes fIxadas pelo. -présl-Imsere notICIas ,dIzendo que dIesel, no valor de
"

, , ,_.. ,'
I.leal u dlreçao da pasta da Quer? \

80 afirm3J' que tudo está dente Gefullo Vargas;, i'o gaL E.stillaç não se apre- I Cl:fB 6,086,851,00,.' Guerra. - Sei_! É cartaz!'

\lcõrdo Com,ercia I
•

Brasil - Argentina

.
'

, 1\
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o .ESTA�O "Dr_' Roldão Consoná
Cirurgia Geral - Alta Cirurgia - Moléstia� de Senhora..

- Cirurgia dos Tumores \"
.

Da Faculdade de, Medicina da Universidade de Silo.
Paulo. I

•

Ex-Assistente de ei;::urgia dos Professores AI ipio .

.

Correia Neto e Sylla Matos.
Cirurgia do estomago, vesícula e vias biliares, in testin-o�
delgado e grosso, tiroide, rins, próstata, bexiga, útero,
ovários e trompas. Varicocele, .hidrocele, varizes e hêrn ia..

Consultaa: Das 2 às 5 horas, rua Fellpe Schmidt,.2.i.
(sobrado) - Telefone: 1.598./

Residência: - Avenida Trompowsky, "7 - 'I'elefone-:
M764 •

,
Da. LINS NEVES
Comunica aos seus clien

tes que se encontra em via
gem de estudos ao Rio de
Janeiro, devendo r reiniciar
sua clínica dia 11 de abril
próximo vindouro,

.........n....
...qa. • 0fJeIaM •
na eouelll.1r. ilaln.
•·1...
'fel. 1021 - eX. Poe
tai, 181.
Diretor: RUJlBN8 A
RAMOS.

DR. M. S. CAVAL
CAN11

OUal.. .1l.1••1....... .. .....
••,u.

a.. 8.1..... ..rt.... 11.

T.I.foa. (.) 1M.

Gerente: Domingos FÁ
de Aquino.

llepr__t.... 1

Represelltações A. S.
Lara, Ltda.

Rua Suador Ua.tu,
.fA) _; &O.••da,
'f�. �. 12-592' - RI•••

lueiro
·Reprejor Ltd..

'Ros hUp. d. ·mlnlra
nO 21 - 6° andar

Tel.: 32-9873 - Slo

. �

W'lAADYSI.AVA WOLOVSKA tnJSSI
I

uI.' ANTONIO Dffi MUSSI
.MI.. ,Dr, José BJkia� $.,BütelClurtOtnll'.ta..clta.·u- O.nl.Pa.....

I .

__Yl" _-111'.1.... ,.' ••;Mi.li••do ... ,
DOaMÇ.� ,'Da '�O.

.... _ ....n_ .411040. •• dl••aO.cteo. • ".--.....

.' _,jor-..cOJ'JA � .Jlft.O· -- SALPINGOGK-4.FI4, - �.'r.a,�.
LJIIIO .•UAJ.

........... .. •••••••rta•••l.'............. �.1.. (11th,

___ a 111m .........na..

......IMI'I., a.. Traj..., •• 1, 1· ..... � ...� ........

MÉDICO·Dr. Alvaro de
Carvalho Clínica Geral - PEDIATRIA

Rua 13 de Maio, 16 - ItajaíPaulo
ASSINATURAS
Na CapitAl

Ano Cr$ 170,00
Semestre . Cr$ 90.00

No laterlor'
.

Ano . . . .. Cr$ 200,00
Semestre . Cr$ 110,00
A.Ci.clo. med1••llt .0.
trito.
o. orlei.ali, m••mo.

.10 pubUeado., alo ....

rio devolvido&.
A dtreÇlo .60.. r••-

po.sab'mu pelo. 10.

eeitolll em1tldoa ao. .,.

d,oa ....i.atlN.

DOebÇM •• CrIaIlCU
Coalllultórlo: Rua TraJa

ao I/a. Edif. Slo lor.. -Il0 a.dar. Salal l' • lL. I
Buid"eia: Rua ......

defro 8U.a P•••••,. - ..
a.dar. (chieara·.o ••,..
.ba).·
Ateade diàrl&me.t.

14 h.. em d�allte.

PUERICULTURA - PEDIATRIA
.

GERAL
CLINICA

._,..., lJú ... la la..... - Dr••WeII.

.ou l' .. l' 'ora. - Ora. ......

........ - D .

Consultório e Residência - Rua Bulc:ão Viana n. '6
(Largo 13 de Maio) - Florianópolis.

'.

Horárro i 8 às 12 horas -. Diáriamente:CLINICA
do

Oll. GUERREIRO DA-FONSECA
"'_'.lUo.. ",.u.. ti. lloa.ti.. d. C.r'''.''.. .t. •........

f
.a.

I Octa�ilio de'Araujo
CIRURGIÃO DENTISTA

Rua Felipe Schmidt - Edif. Amélia Nettu - Sala I -
Tratamento cirúrgico e cura da Piorréa Alveotar.
Tratamento clrurgíco e cura de Abcessos Granulo--

I mas, Quístos. radiculares, etc.'
.

,

ATENÇÃO: - Grande redução de preços nas DEN··
TADURAS, para as pessôas que vivem de ordenado..

Laboratório Protético sob a .direção de Técnic� cOII
tratado especialmente no Uruguai, formado ·sob a orien
tação de um dos mais credenciados especialistas da Amé--
rica.

'

Dentaduras sem o Céo da Bo�a (Abobada' Platina) .

Pontes Moveis e Fixas
Todos os demais Trabalhos Protéticos nela Técnie.

mais recente.
.

.

Dr ..

--..-:-

OUVID08, NARIZ • GAIlGANT.
\

Tr•.,iD".t4t • O..r.�..

"ONCQ.�..c()PIÀ -e-, ._SOFAGOSCOPIA
... ...,rvo••:lrtr.nho. eI. Puhn6•••••of•••

DR. ALFREDO'
CREREM

0."0 ".CIOD.J ..' .......
.�al.,
Ib:�t,.ior ... &o,.pltal Colo.a.

".*'.11.
� 'i",�

DoeD�a••ano... II •••Ula.

la,otaDeIa huaL
••• "1'U.".Il'-" •• ,.

Coo ... lta. da. l' i. II ••r...
PONa: •. 7••.

•••. ••• 8..0__ .."111... ••

.. ••tratao.·
,

DR., .MAll O
WENDHAUstN

Cl.II�_ .M.i'1I ..... 1......
""'aap•.

Coaa1ll*brt. - ••• oi'" 11"1....

1. - T.t.•. ,.••.

Coa.vltaa: r.a.

"'1" •• 1 a .lt-

.I"r .a. T.I. lU.

---

.AIOII S
........ •..r.IIl.'/..r. r ..,.ft.. .. ea.....
1?aIIaI1 aacf, n A 4:.r I.Ira-

.........
--

lIo•.uno DAS CONSULTU

(P......u .�- HOllpjtal d. C.ridade).
f" _n. - CoD.ult6rto Vllleood. d. 0011'0 ",ata0.' •. I.

II 0uII ..no BortllOata) .

...1....... r.up. 8ellml.' 1.1. Tal.to.." -- 1 .....

, Dr. Theodocio MígD�1 A tberloo
ADVOGADO

Rua Trajano nO 12, 1° and" sala nO 1 - Edifício Sâd
Jorge (Escr. Dr. Waldir Busch).

Telefone - 1340,

Dr. Antõni'o Moniz de Iragãa
Cirurgia Tl'eumatelogia

Ortopedia
Consultório, João Pinto, 18..
Das 15 às 17 diáriamente.

Menos aos· Sábados.
Res.: Bocayuva 135.
Fone M. 714.

--- -----------------._._-- .,-

DR. J. LOBATO
FILHO

.........."'O'ab Uatv.nt- n.. rllla. r ' .
'....... _,"'1\. TU•••CULOS'

011. Ã. SANTABLA I........ ,.iII r.....M. N.·

Dr. Dalmo Bd�tos silvá
ADVOGADO

RUA HERCILIO LUZ
Edifício D. Dora, - sala, 4

...... ,.r .....n,.e .. ...ale·

...... . PlIl....... •• Dl.""..

�
.......� .....'ital ......

w.l6t1'\" • •••I..ai. -I••tâl.lW,
.

..
.
Va,lUl h4enL .

.
_............. S••" eu. ..

.�"'''·''.''I...u..

CI,."b �. T.rall

'eMII.'o p.lA 1' 14 ...

..1 'e ...iel.a. TI.loloct... •

Tlatoelnr�o '0 BOIpl_1 !f".
".oe. C.,.. ,,� .�.ll...
,.1. II. M. T. Ih-tau,••• 1Ix

•••1.__ •• Clnr,. • PreL

ITAJAi
Santa Catarina

----------------------,----------

Dr. Renato Ramos da Silva I,

I

Advogado .- I
Rue Ssnto, Dumont, 12 - Ap. 4 I

- �-----,- � ._-

I

CASADr. (Jarlao
G. Galle.fi
- ADVOGADO
Rua Vitor MeireJles,

60. - Fone 1.46�. - Flo
rianópolis.

UM I\. em Coqueiros
rua Paschoal Simone nO.
3�5 (Praia da Saudade) COln. I

varanda envidraçada, sal�
de jantar, tres quartos, ba·
nheiro, cozinha, instalação.
completa para empregada�
dispensa, etc.
Tratar com o sr. Gilberto.

Gheur, na praià da Saudade
em Coqueiros.

._

c...aJ"rt.. _,.�. -

AII.�

..... - liIala I.

Residência: Rua Bocaiu�
Ta nO 134.

.

;

...utU�.1 na. 11 &II li .......

1. ''''....,... "
. '. I

e1It... l��, 1..... D0 ARMANDO' VA........«1.,..... .... .

: LERIO DE ASSIS

., 1. 'on•

Residencia: Rua
Schmidt nO 103.

1'0•• M.. 802.

Felipe

MedeirosJoséDr. DR. JOSÉ ROSÁRIO
ARAUJO

Clínica 'Médica - Doenças
.
de .creancas

"

I
•

(Tratamento de Bronqui-
tes em adultôs e creanças)
Consultório: Vitor Mei:

reles, 18 - 10 Andar ..
Horário: dás" 10% às

11% e das 2% às 3lf2 horas. Na praia da Saudade, elD

Residência: Avenida' Rio Coqueiros, ao lado do goru
Branco, 152. - Fone 1640-. .

po escolar "Presidente Roo
------------ ,'levelt", éom .45 metros

Vefld se
:frente e área de 400 m2 .

.
e - , Todos os lotes ' servidos

Casa de secos e molhados. ;rte água encanada e luz .

I Tratar à rua Lauro Li-' r�'fo�m�çKes no lo��l' c.oJ1lo

nha.res, nO 120. - Trindade, ;0 sr. Gilberto Gheul".

ADVOGADO
Caixa Postal 150 .. Uajal •• Santa CatarlDa

DDlCODa. ,NEWTON" .

D'AVILA·
....... aval - DMatu t....

"""-Pl�t'""à
�cl"" ••"·

.......rt., a.. Viter ••u.:.
_ a. 11 --- T.lef... 1"".
..dal." .... '11... aa 6

�... ar.. '11 lIora. •• .. .....

........fl&1 a.a .'Ildal ,

,- �...... lÃD;

Lotes à vende.. 'entt- •• CU"e. ..,..111&r;-------------------

.. .........d•••.,d,..1 ••_
'-' ) ..�., Carl....
OLIXICA UDlC... D_ cm.&JI.

0.&8 _ �ULTO.
- .&IerÍIa -'

O'•••I..rt.' a ......

.. '-0. 1 11
• c•• 11 .. 11 aor.. . ATENDE 'A TODOS O'S CASOS CONCERNENTES À

....•••«1.. a.. .arMa.! ...·1· ARTE DENTÁRIA.
u...... - ..... , - ,.... ....

- .

Horário: Das 9 às 12 horas e das 14 às 18 boras.

DR. ANGELO F. FONSECA
,

CIRURGIÃO' DE N TIS T A

Ilua Jerônimu Coelho, n. 18 (Sobrado).

,.
. '. '

------.------_._--'-.. _--... - -----_ .._- , ..... - ��---
- -_. _'----;_ .._-..._-----�_...'----

,g " t

AT L.A N.,T·I'CA
OS l\tEI�HORES ARTIGOS! OS MENORES PREÇOS! AS MAIORES FACILIDADES.!

R/iDIOS' ELECTROlsAS - AMPLIFICADORES - TRANSMISSORES - DISCOS TOCA-DISCOS /\GULJ' ,\,S

fNCERAOEJRA� GELAnKIRAS LIQUIDIFICADORES BATEDEIRAS - VAL\"lTl.AS ,\Ll'OFALANTES -- Rf.-

CONDENSAOORES .SISTENCIAS
•

o mais completo estoque de peças para �di9
Rua 1 de Setemhro. 21 e 21 .A _, Florianópolh -

". � .,
......
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SociallA Exposição de Si8:Jlaquil REGISTO
, .

. I Campeã por Cruzamento _ HOLAt(;DEZA -- Olavo I "

Palma Ribeiro. '. l\'Iuitos os problemas que consequencias de um pl�no
.

. .RAÇA :FLAMENGA' lestão a exigir .soluçâo. Há pré-estudado, não deve
Estabulados:

,
os que são consequencias de constituir razão paira ..me-

'10 _ Dr. João Pedro Arruda. lum amontoado de Irregula- -nospreso. Quem assim pro-
2° _ José Arreda Neto.

I
rldadcs. Há os que frutos da cedeu, com o govêrno na

RAÇA SCHWTZ própria época, da evolução, íbão, com as respensabiltda-
1° .:..._ Emiliano R. Branco.

.

Há os que resultados de ou- des da coisa pública sob os

RAÇA DEVON tros, já atacados. Enfim,. ombros, não merece tão ex-
.

1°· _ Aureo Ramos Silva. questões entrosadas, velhas .ceranda ingratídâo. O seu

�o =: Antonio Lisboa. e arcaicas, I nome não pode' ser macula-
'30 _:... Prudente Cândido da Silva.

!
. 'Por Isso, �overnar é, nos do por pigmeus, enquanto o

RAÇA NOR.MA�DA: ',,'�' i dias presentes, sentir as 'Brasil o .admira, o respeita,
10 _ Dr. Acácio R. Arruda,' <,

causas. de infindavel série [oontíaudo nele, na sua ação,
RA:ÇA HOLANDEZA de problemas e colocar a in. seriedade e honestidade.

1 ° � Dr. Acácio R. Arruda. :

','" � i''':�'I;'''' teli�ência, a argúcia, a ca-I Por' 8'!\li. ainda. a .tristeRAÇA JERSEY pacidade de trabalho, a ho- [campanha dos prOVInCIanOS,
1° - Te.?f�lo Matos. ; ,:; :, " n.esti�áde, ? patriotis�o.en-.lque mal.sabem esprímír .o
2° _ TeofIlo Matos, \ ,'":,, tlm, a serviço da coletivida- r pensamento e se esbarram

BOVINOS _:_ A CAMPO "<,' , de. E ter olhos abertos, aos' até com os próprios vecabu-
.

HOLANDEZ
.

� :r \ fatos e coração aos fracos. los ... Sejamos' mais catari-
Puros; E estabelecer normas de, I nenses, e quando não, o de-

lD - Acácio R. Arruda. laçãO construtiva, sem ferir!1 sejamos, por injunções, par-Mestiços: I direitos ou pessôas, E me- tídârias, pelos menos res-
1° - Machos _ Olavo Palma.

,u

nosprezar o ódio, e proc�rar Ipeitemos o nom?.\da própria20 .:..._ Machos _ Acácio R. Arruda. resolver, dentro do possível,

,'terra
que nos VIU' nascer ...

30 _ Machos - Acácio R. Arruda. quanto fôr possível. Mas é, Basta de bater na mesma'
10 - Femeas _ 'Olavo Palma. ,," rsr. -.': tambem, não mentir (). pró- tecla. porquanto o tempo,
2° - FerlIeas - Sebastião Sá. ��. �

�

_". ximo, no caso..« povo. É não juíz de nossas ações de 08-
• 30 - Femeas - Sebastião Sá. r�, ll;' esconder o CERTO e dar a- I tem e de hoje, tem demons-

RAÇA JERSEY .,
t ,gazalho ao FALSO... ,.txado estarem errados os

Puros '_ 10 - Teófilo Matos. , . No terreno das conquistas Ique ainda tentam deslustrar
Mestiços Machos _ 1°__:' Teófilo Matos. .. ,\ sociais, confessamos" têmos ! o nome de um dos maiores
Mestiços Femeas _ 10 _ Teófilo Matos. o que teria sido impossível, filhos de Santa Catarina, no
20 - Teófilo Matos. ,� 'i: �� contássemos há anos com o cenário político do Brasil.
3° _o Teófilo Matos. li V pessemismo dos atuais ad-I' CESAR AUGUSTO

RAÇA FLAMENGA -' 'ministradores, Teríamos '

PUl·OS p/cruza Machos: 'v'" naufragado, logo encontras-] ....._·�..-..-..·..._..�..·_.",....._,.·IA......_,_.,

] ° _ Fulvio A. Ferrelrn. semos as primeiras difícul-!
R'

•

'

2° _ Ful�io A. Ferreira. ·"f' ! <

dades, Ante a magesta�e. egls'o de
Mestiços _ Femeas: ' ,

'.' ,l'r.' ;
.

das oportunas obras, hOJe. R "

da. ,

1 ° _ Hamilton R. Vieira. servindo ,ao povo, talvez. a 10 '

2° _ Francisco Rodrigues. muitos não compreendessem i
3° _ Outubrino Borges. . i.,,;' o seu verdadeiro sentido ... , A Diretoria Regional dos
Mensão honrosa _ Américo Amaral. As Maternidades, os Hos- Correios e Telégrafos de

Mestiços _ Machos: '"... � -
.

pitais, os Grupos Escolares, Santa Catadna, avisa aos

1° _ Hamilton R. Vieira. os Postos de Saúde ,ateu- senhores possuidores de re-

20 .:.:... Hamilton R. Vieira,. dendo, cáda qual, dentro das' ceptol'es de n'tdio-recepção,
LOTES _ Can{peão - Uaca Mista: suas reais finalidade�, a que <:) prazo para o registro

""\)"�\F,Lllvio'A, 'Í<'&úeir'â...
� �'� r ",. população não as teriamos' sem trlUita' destes" aparelhos.

'

2° _ Outubrino Borges. executadas, não sentisse o 1 expirará a 31 do corrente
,

RAÇA CHAROIJEZA
' ",�

seu realizador, o 'verda,leiro mês de março.i A pa.rtir de
Machos 'Puros:

"

"""C' 'sentido da sua ação de ad- ! 1 de abril serão registrados
1° _ Marcelino Costa. ministrador. O que aí tlstá, Icom multa de Cr$ 25,00.

l\'Iachos Mestiços: "1"'=" ."'"r."

1° _ Marcelino Costa. .' ,�, .•",

RAÇA HEREFORDE <�I

, Machos Puros: : ""''I''

Vida
:.ANnrERS.ARlOS I Sta. Arlinda

:

Lemçs:
�STA. ANITA HOEPCKE I' Rosa.

"

DA SILVA.,
..

_ Sra. Dorotéa Comelli.'
A dats de hoje regista b I - Sr. Silvio Fernandes..

;,al.!iversário 'natalicio da _ Jovem Ivo Frainer, fi
gntilisHima senhorinha A-, lho do jornalista João Erai
n ita Hoepcke da Silva, pren-! ner, diretor da Secretaria
«dada filha �lo dr. A�erball' da Câmara M�micipaI.
UiJIDOS da Silva, Pres'idente - Sta. Mana de Lourdes
{la firma Carlos Hoepeke S. Barreto. '

.. A. Comércio e' Indústria, :-- Sra. Dorotéa Carvalho

.desta praça e ex-Governador Couto, esposa do sr. Décio
do .Estado, Couto, Inspetor de Fazenda.

.A prendada aníversarian- NASCIMENTO
te, fino ornamento da socie- Está em festas o .Iar do
-dade local, oferecerá às suas dr. Enéas Senão, médico do)
.amiguinhas, no' Palacete TAPETC em Lauro Müller,
do" seus genitores, à Ave-j com o nascimento, .na Mater
nida 'I'rompowskí, linda fes\. nidade "Dr. Carlos Corrêa";
ta, comemorando o trans- desta Capital, a 25 "do cor

curso de tão grata efeméri- rente, de linda menina .que,
;.{rle. . na pia batismal receberá o

, 'O ESTADO cumprimen- nome de DENISE.

'�����-�i[i���:��t��:::-I·Crv'''''I;''·n'''''Me�I··'''''a;·r-'''I·�-O·�·Ocorre, hoje, ° aniversá-
nio nataltcio do nosso esti- RITZ
.mado e venerando conterrâ- Ás '5 e 8 horas
neo, sr. Rómulo Nocetti, co- Richard CONTE _ Va-
-rnerciante, ora em goso de lentina CORTESE e Lee J.

. rrnerecida aposentadoria. COBB
Muito relacionado -nesta em:

'Capital, o aniversariante se- MERCADO DE LADRõES
Tá alvo, na data de hoje, de f

No programa:
_fTatai' homenagens dos seus O Esporte na Télii. Nac.
inúmeros amigos e admira- Calmon Briths. Jornal,
-dcres, Preços:

i) ESTADO, cumprimen-! o-s 5,00 e 3,20
i.:1,00. cordialmente. ' 'Imp. até 14 anos.

l\:lONSJ<�NHOR, FREDERI- IMPERIAL
CO HOBBOLD Ás 5 e 8 horas

Passa, hoje, a. data nata- Em o seu 40lancamento'
'Leia do Monsenhor Fl'ede- Extraido dê un�

.

famoso
r�·.:o Hobbold.. Vigário Géral l'omanC'e� a mais bela his
e Cl,l'a da Catedral Metro- taria de amor,

.

:tjolítana, I O AMOR ACIMA DE TUDO
,

A família católiéâ' desta- com:

'CB.pital, tributará ao ilustre f;velyn KEYES e Dick
pl.'eladó, a quem a sociedade POWELL
le.,cal reverencia pelos suas No programa: '

qnalidades de sacerdote pie- Noticias da Semana. Nac.
·(h::-o e culto, expressivas e A Vo�" do Mundo. ·Jol'l1aJ.
-carinhosas manifestações de Cl'$ 6,20 e 3,20.
acnllraç.ão e respeito, aó Censura -,�IVRE.
tranSCUl"SO do seu aniversá- i ODEON
Tio n,atalicio. Ás 8 horas

O ESTADO, cordialmen-j Programa Duplo.
te, envia ao ilustre sacerdo- 1):'_ Barbara FULLER e

te:, os seus cumprimentos I Jimmy LYDO�
respeitosos. em:

MONSENHOR HARRY CASAL SINISTRO
BAUER 2'1 _ John PAYNE e Son-

Sm Rio do Sul, onde :resi- 111)" TUFTS
."d2, vê transcorrer, no dia; em:

�d€ hoje, o s�u aniversário i AFRONTANDO A MORTE
ú<1.talicio, o Revrno. Monse- i No programa:
'nhol' Harry_ B�uer�·que, l1es� I Cinelandia JornaI. Nac.

. taCapital, prestou assinala- Cr$ p,OO, e 3,20
, do�; 'serviç,os à; Arquidiocese Imp.· até 18 anos.

e à família católica, no e- IMPERIO
XE';:cicio da nobl'e' missão de Ás 8 horas
"Cara da Catedl:�tl Metropo- 1) - Adiano RIMONDI
litu.na.·. em:

,
As homenagens que o pie- PACTO DE ;;;lLENCIO

.. doso sMérdote receberá, ho- 2) -- Continuação do se-

j,,�, O ESTADO a elas se as.-: 'l'Íado
sacia,' éoz'dial e respeitosa- A DEUSA DE JOB.-\.

,

1';:011te, com 'os melJ:i'ore.s vo-

tai< de felicidades. ,

J(iLIO CESAR GARCIA.'
Fe�teja, l�Qje, o s�u a1lÍ

veJ'sário natalicio, o meni
no Júlio Cesar Garcia, filhi
nho do sr. Milton S. Garcia,
ex-auxiliar de gerencia dês
te diário e Auxiliar de Ins
petor de Fazenda.
Júlio Cesar oferecerá .. aos'

"",
...

':I
. ...,.,;i!l1.inhos Iaúta mesa

. -de finos doces e bebidas.
,F.\AZmM ANOS, fIO.TE:

.

ê_ Sra. Isabel Coelho de
Souza, esp�sà do sr. Solon
'Coelho de Souza, industrial.
_ Sra. MarIa' José de

Carvall:lO Borba, esposa do
sr. Procópio Boi:h\, comer

chmte.
- Sr. Alexandre Silveira,

comere ian te. I' ,�Sta. Maria de Lo,melei'
Te!,:!�.u ." .

,

com:

Clyde BEATHY
. No programa:
Gine Jornal. Nac.
Cr$ 5,00 e 3,20
Imp. até 14 anos.

ROXY !

Não haverá sessões cine-l
matogl'áficas. I

,

I
".:0:"" • i

� Propagandistas Científicos·
I

Imnoi'tante LaboratorlO Extrangen'o preCIsa de 4 pro

pagal1dis�a� para tra�alhal' com produtos cie,1[ifi�os jun
to aos medlcos e dentIstas, nos Estados do Parana e San
ta Catarina, pagando h'om salário. Os candidatos deverão

endereçar cartas à Caixa Postal ,no 611 � Curitiba (Pa-
ran'á), mencionando qualidades que possuem, njímero do
certificado militar, idade e estado civil. Os cal1didatos
do interior,' caso sejam aproveitados,. serão avis.ados a�

fim-de se apresentúel11 na firma.'
,

.

. '.

10 _. José Arruda Ramos.
Machos Mestiços:

1 ° � José Amárante Ferreir;a.
:Femeas Mestiços �

10 - Hamilton R. Vieira.
RAÇA D.EVON

Macho,s Puros:
1° - João Vieira Dutra.
2Q _ João Vieira Dutra.
3° - João Vieira Dptra.

Femeas Puras:
1 ° _ Prudente Cândido.
20 _. Prudente Cândido .

3° - Prudente Cândido.
:Femeal Mesticar:

1° - Ismael Nunes.
RAÇA DURAM

F'emeas Mestiças:
1° _ Boaventnra Nachado.
2°· -;:, Boaventura Machado.
3° - Arí Palma.

. Macl.tos Mestiços:
10 -- Dimas Rodrigues da 'Rosa,

LOTES CAMPEOES RAÇAS DE CORTE
1° - Prudente Gândido da Silva.
20 - Arí Palma�

MELHOR REPRODUTOR ADQUIRIDO.
10 ..,- Marcelino Costa.

.

II -�CON{:URSO DE PESO

! ':.,,:"" �.,._, ......�
"

. l'i
.

'�'\ ,. ,ii" :�.

I
•. '.

. .....-::. � :.•

l' :"
. -»"

""'''''',: •.

700 gramas.
-()-

Vaca mais pesada:
10 - José A. Ferreira - 695 quilos.

Melhor Média (lotes Ide 3 vacas):
1 ° - ,To!'lé A. Fel'reira -\ com a média 685 quilos e

."
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Vencidos os capichamas I
.'

[mas com vontade, ardor ,:-.

pelos.catarinensés na maior F '

't' I I I
.'.' b'" .

d combativo e a maior harmo-

(:>' mais sensacional; .batalha ! rente a r�n e pe a ,primeira vez; ama0 a, os vence o .. nia podemos derr�bar gran-

�����I�Za�!lfe��raç��P�'��� I res dos, 'p'aranaenses e caplchabas. Extraordinario enía de� ��v:l��áel::l��se 'um com-

'síleira de Desportos' entre- bate dos mais, 'sensacionais
gou aos barr-igas-verdes as SI'aSmO 'em torno do. prelie -amanha-. nesta Capital

�

e renhidos, fazendo com que

.credenciais para, enfrentar ., "

• uma assistencia d.escomu-,

os baianos que por sua vez ques 'barr-iga-verdes eviden-I Santa,Catarina e da Bahia. nal compareça ao estádio da

�511minaram" os paranaenses, ciararn bom preparo fisico I da vitória o pavilhão bar- foi conseguida no reduto do Um prélío, como se vê de rua Bocaiuva, na tarde de

nos próprfós domínios do, e um "traín" aceitavel, sen- riga-verde. Vencemos ef de adversário.' proporções fora, <;lo comum, amanhã, batendo um recor

adversário, fato, que SUl'- do todos unânimes em des- modo categórico e índíscu-. Os baianos tambem f'íze- considerando-se que estarão, 'de de bilheteria.
'''''-: preendeu 'a todo o Brasil, tacar o trabalho desenvolvi- tivel. Houve, por assim di- ram papel bonito na terra na liça OR vencedores do Es- Todo bom catarinense de-,

pois, uma semana' antes, no do pelo guardião Adolfinho .zer, compreensão e harmonia das .araucarfas, Venceram pirite Santo e Paraná. ve comparecer ao estádio

;8eu próprio reduto, os rapa- que fe zdefesas que deixa-j nas linhas do conjunto. To- expressivamente, p01' 3 x 2 Os craques que envergam da Praia de Fora para 8-

zes da "Boa,Terra" haviam' ram boquiabertos Os capi-! dos, desde, Adolf'inho a Re- no tempo regulamentar e 2 a camiseta da Federação plaudir os nossos craques,

tombado sem 'apelação pelo chabas, nê, deram o maximo das x O na prorrogação, Catarinense de Futebol irão concitando-os ao. triunfo!

"=Ilto escore de 5 x i, sendo e, suas aptidões técnicas e fi- Amanhã a nossa capital ao gramado para .lutar com Organizem-se ,as "torcidas"
, esta li primeira grande sur- Jogamos 'com 'o pensa- sícas, culminando por ve- será sede de mais um pré- 'o máximo das suas forças para estimular a rapaziada
preza' do magno certame. mento fixo na abençoada rem sorrir 'uma das vitorias llio do Campeonato Brasileí- vendendo, bem caro a der-" barriga-verde! Tudo pela
Jogamos muito contra os lterra de Anita. Jogamos pa- mais bonitas que o nosso Iro, defrontando-se pela vez rota. E' potentíssímo o 'se- vitoria de Santa .Catarina·

espi.ritossantenses. Os era- ra ver tremula!' no mastro Estado já conquistou, pois primeira os selecionados de Ileêionado da "Boa Tefrà". no match com os baianos!

','O ·-Estado Esportivo
"

Onze recordes DO Sul- lTo'rneio Rio-S. Paulo
Americano de Nafação I NO RIO

.

o quadro santista merecido

LIMA, 27 (U.P.) - No colocando-se em 20 lugar o

I
.Bangú 3 x Botafogo 3, a vitoria.,

décimo primeiro campeona- Brasil com 100 pon�os. E�- C.0U; apenas 1.940 ?essoas O primeiro tempo termí-

to Sul Americano de nata- tre os recordes batidos, fi- assistindo esta parfida, o nou com o escore de 1 a 1,
pção encerrado no domingo gurarn os dos seguintes bra-I jogo agradou, tendo no 1°! finalizando a partida com a

ultimo foram batidos oito sileiros: Cem'metros nado tempo o alvi-negro dado a contagem de 2 a 1, tentos

recordes nas provas para de costa, em um'minuto se- impressão que seria o ven-Ide �lemãozinho, Albeja e

homens; e tres nas provas te segundos e dois décimos, ceder. No segundo tempo, í Odair.
para 'moças. Nas �rovas pa- por !lo MO,nteiro �onseca; o Bangú desmanchou a di- II ,Quadros::- Santos.
ra homens o Brasil e a Ar- 400 metros nado Iívre em f'erença de;2 tentos, tendo Manga, Helvio e Expedito ;

gentina saíram empatados 4m49sljlO, por Okamoto e terminado a pugna com o IPascoal, Formiga e Nenê;
com cento e sessenta tres 200 metros nado de peito, empate de 3 tentos, de auto- f 109, Antoninho, Alemãozi

pontos cada um. Nas pro- em 'dois minutos trinta e ria de Otavio. (2), Decio nho (Nicácio) Odaír e 'I'ite,
vas para moças triunfou a sete segundos e cinco Jéci- (2), Dino e Nivio. Renda São Paulo - Poi, Pé de

Argentina com 136 pontos, .mos, p-or Otavio Mogbilía,

lcr$
29.2.45,00. Valsa e Mauro; Bauer, Ed-·
'\ son e Turcão : Alcino, More-

N 't " !)
·

..,.. , '-"
Quadros - Bangú -- Ari-Ino, Albeja, Bibe e Mauri":

() as' I , er- fi� 1;����,�:���laee rr;:�:��t:��� nh�iassificação atual dos

Menezes, Moacir Bueno, Ca- clubes:
A Portuguesa Santista em 'Porto Alegre - Já se en- Iixto, Decio �e Nivio.

'

40 e ultimo lugar - F'la-
contra em Porto Alegre, procedente de Florianópolis, o Botafogo - Osvaldo Ger- rnengo 12 pontos perdidos.
conjunto da Portuguesa Santista, de Santos, que, segun- son (F'loriano ) e Santos,

.

30 lugar - Bangú, Bota
da-feira próxima, no Estádio Tiradentes, dará combate Arati, Ruarinho ,e Carlito; fogo e São Paulo, 10 pontos
ao esquadrão do Renner.

. Paraguaio, Geninho (Geral- perdidos.
Grijó".campeão Sul-americano -- Ademar Grijó Fi- do), Dino, Otávio. Bragui- 2° lugar - Corintians�

-----'-....,..-------.----------,.,---- lho, catarinense da gema, é outro catarinense que vem Inha. Palmeiras e Santos, 8 pOD-'
brilhando no cenário nacional e' Continental. Repl'esen- i tos perdidQs,

O,..,L·'I·ra VeDeeU" O Carav�na' r!tan..do _o Bras� no recente C�mpeon�to Sul-Americano �.e I .,EM SAO PAULO: 1° lugar - Fluminense.
.', U' Nataçao, reahzado em Sant.,lago, o Jovem nadador barl'l- Santos 2 x São Pa,ulo L Portugúesa e Vasco, 6 pon-

I
' , , I ga-verde, conseguiu laurear-se cltmpeão sul-americano Jogo moviment�ldo. tendo tos perdidos .

.

por ,38, ..1 27 nOI tltlla,es INOSSOS parabens! _,
, '1 ' ,�--

'

Dando;,cumprdÍWleitol '�owltemdpodterIpiu6u c�m o pla·'.do a!I��:a�:Iri�:�g!�:íiZOU��:n::;�;�;ei�:, d;:��;;c��vi6 (faça .""'«8'�. �8'adO»:":ip8r8:::' 8:'
�o�LoS pr�gratm� os p� a a-, )�a.r

t
e f�1. a. 12d, t1e�dfo nos segu'ndo encontro dos selecionados alagoano e sergipa- campea-o do Torn�I·0 p",De �'f61):,,:tm raram-'se. qual:-1'mmu os m�us a ase o .

f d
"

2 �

ti'
, ",,' ",-

, .ti'. ,', (r '. te' 'd'" '.,'
'f no, tendo tnUI1 a o os pl'lmelrOS por x 1., no empo re-

ta-l.en·a. passa â� .os 'qum e-
i
aravána JmmuIdo' a dI e- gulamentar e 1 x O na prorrogacão·. No primeÍro jogo, e- pular de' B�squetetos ��p'�rantes e �ltulare.s do I rença de 8 ,para 2 �ontos. feiuado em Aracaj6, os sergipa�os haviam vencido por .

.

(/ara�ana do 11' 'e do' L.Ira.. Na za fase Jogou mUlto me- '2 x 'O, ,

I Concorrendo com os es- ,rianópolitanos, vai ,esta fo-

.
'

O 10._ tempo" d�s ��pll'an- �hor o qu�dro, aureo-azul
.' Troféu Brasil _ A primeira disputa' do Troféu Bra-

I forças desenvolvidos pela lha in'stituil' o trofe,u "O ES-
tes. decorr�� '" �q�IJlbrado. lmp?ndo ,nao so a. cl�s�e do sil; encerrado domingo, teve como primeiro campeão o

.

TADO", para o Campeão- de
tendo t�.l'mInado com o pla-, conJunto. como a mdlvIdUal, Fluminense, do Rio. FAC para Incrementar o es- basquete do ce�tame aberto,

.
eard d�: 12 pontos para am- de seus"J08'àdores. - J Osni no Flamengo! _ Divulgá, iim matütino carioca

-

porte" da�cesta entre os 'fIo:. patl'ocinado pel aeelética.
c' bos os quad�os, No.segundo .. 9s quadros e os pontos que ,o médio direito da Seleção Catarinense -_ Osni _
tempo; "�ovlmel1t?U-se n;-e. feltos: assinou éontrato com o Flamengo, devendo receber, ên-
lho1" o· ·tiv.e alvo, com a 111- t. "I " d '':I t' d '7 "'1 .

'1'
�

,d 01'
.' ,,_

_

. le' uvas
, �,.or :na�\os a quan la ,'e ,mi c.ruzeuos, a-

e lSa? ;
e. ,lVeua .....� uuU LIRA - Lange (11), Aldo lém de gl'lltlÍlcaçoes.

lart, eVIdencIando maIo i' d�- (4), Barbato (16), Oliveira· Leonfdas e Nivaldo. integraram o Selecionado Para.
s:nvoltura em c.aml?o e VI- (1�, João Dobs (2), .Osmar naense _ Leonidas e Niv.aldo antigo defensores do Ca
sa0 da cesta, venC;nd? pela e Martins (2). l"avana do Ar e Paula Ramos, respectivamente, clubes
contagem ?� 36 a, ' �. . CARAV�NA - Conrado desta Capital, integniram este ano o scratch paranaen-

O q.l:adlo ve�c�«!!>�. e, .
os. ��, Hamllton, Tomé (2), 'se nas duas peleJ�s disputadas com os baianos. Apesar

��ntos,
- ,�ela���, ��I.�a '��racy (�4), Heliõ (3'), da. eliminação pO,."onze" das arauearias, os dois esperi ..:

.

), Chaves, (6), .

Ohveua .�,arpe� �6�.
" ....

mentados pJayets,:,.c�tàrinen8es tiveram atuações sober;

'\l.�)., GOU:�1 t ,(12), Idemar 'f.0s.dUlzes Enco e' ,MI�ton bas: Léonidas ,está vinculado ao' Palestra Itália e Nivaldo
(4" e Mallo.

,. .' atuaram belP, contando com' 'Amanhã:· Palmeiras x Flamengo - Do Rio chega-
o quad:r�'!v�ncldo" e ,(),s � 'disciplina impecavel dos ,nos a noticia. de' q.I.H� o prélio Palmeiras x Flamengo, pe- .,...o._.o._.()....().....o._.()....,o._.()....i>�()._-,

p�ntos:. FaustQ (8) " An�o- Jogadores.
,

lo Torneio ,Rio-S:ão Paulo, que deveria ser disputado do-
mo Cados (3), .Braga (ú), Neta destoante fOI a da mingo; foi antecipado para amanhã à noite.
'Fer::lando, Roseh (4), Her- tOl'cida do Lir'a, comandaM Sáo'Paulo séde do Sul.americano de'natacão de 1954
,nan,1 e �auro.. ,

por jogaqores aspirante� - F'oi recebida com grande entusiasmo em todo o país
.

A, parhd� prmclpal decor- q�e glasaran:, em suas can- a escolha,da cidade de São Paulo para séde do Campeo-
'1 eu semple favoravel ao çoes o� apelIdos de alguns nato Sul-Americano de Natacão de '1954.

'

1<\luadro aure?-azuI, �u_e tra- :iog�dores: adversários.-J'Â Ciclistas joinvilenses co;rerão em Curitiba _ De

1n�u �om n:mor pr�c:sa,o, �s� �;ll�tção estamos CCl't,os, vi- Joiilv�lle ElfOl:mam-nos que divhsbs 'eiciist.�s jojnvil�nte e .,;emple supenor },O JO- ,} a mapela:velmente, de acor- ses dIsputarão sen.llaeionil'is provas no dia G de abril em

�o de, rebate e demonstrou do com o Código -de Penalí- Curitiba frente aos paranaenses. Ao que apuramos, Sa-
melhOI visão a cesta, O l° dades.· IS' t

'

'd drnue an os sera convI, a o a tomar parte nas provas.
I .

I "
•

p'o'rluguesa Scntistol
2 X Cruzeiro t

i I

Ê�; "cOl�fr�n:to amistoso gurar o marcador, aos 18

roa.lieado ante-ontem a. noí- minutos, por Intermédio de

te no estádio da ruaBocaíu- Nardo. Aos 39 minutos Va

va com a presença' de um guinho igualou a contagem,
bom ,pú,blico, o conjunto da terminando o 10 tempo em

A. A.' Portuguesa, de San- patado por 1 x 1. O tento da

tos, conseguiu levar de ven- vitória surgiu aos 28 minu
cida a' esquadra do S. C, -tos da fase complementar,
Cruzeiro, de Porto Alegre, de autoria de Tuta.

'

pela apertada contagem de
'

Arbitragem fraca do ar-

2 a 1. bitro paulista José de Pau-
O prélio entre paulistas .Ia,

e gauchos foi disputado com Os quadros atuaram as-

muito ardor e entusiasnio, sim formados.
com uma. técnica mais ou Portuguesa - Laércio,
menos aceitavel. Porem não Amaro' e 'Olavo; Tremem
deixou de imperar o jogo bem, Nelson e Cornélio; A

violento e a indisciplina; lemão (Nono), Tuta, Vagui
tendo' se empenhado em lu .. nho, Zinho e Rubens.
ta corporal . expulsos do' Cruzeiro - Wagner, Be

gramado ·os playes Rubes
I
e deu e Rui; Laert II, Léo e

·Léo. Delfino; Casti{lho, Nestor,
'Coube ao Cruzeiro inau- Nardo, Alvim é Wanderley.

Não se realizará a ':rodada
Em virtude tio jogo de a rodada de sábado não se

Campeonato. Brasileiro en-! realizará. devendo efetivar-'
tre baianos e catal'inenses. I se nó próximo sábado, -

,

, '

Ih.CI�Q,.c'.. ·D�.... J4r#'a;·�"""-;�� � \
.

, ',' ,_:.:..til
CV'lIJ'le... \ Faze"AN'" F'�O&E���5

.

Repre�entante em São Paulo 'i
Perfel�o conhecedor da Pl-aça, seno e trabalha- i

dor" com largo tirocinio, oferece-se lJ. base de' comis- '
sões e oportunamente tambem em conta própria, ".;',A1>.resentn refereJ\ci�s' de s!_pessôa. Cartãi" por'

i O"bS�qUIO a Adolpho Romano. CU'lxa Postal 5921 em i
, S�§l Paulo. ,';

-,

"i .,-
....().-.()....().-..()._.()._.('�l....(l.....(l._.()��

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



) Seus .pés cQÇaI!l. doem e ardem
.anto a ponto de quasi enlouque
cê-lo t Sua pele racha, descasca ou

sangra? A verdadeira causa destas
afecções cutâneas é um germe que
se espalhou no 'mundo inteiro _e é
conhecido sob diversas •.denomina
ções, tais como Pé de Atleta, co
ceira de Singapura, "Dhoby" CJ'

eeíra. V. não pode livrar-se destes
sofrimentos senão depois de elirní
nar o germe causador. Uma nova

descoberta, -charnada N i x o d • r m
faz parar a coceira em 7 minutos
combate .05 germens em 24 horas e.

toma a "pele lisa, macia e llmpl"
em 3 dias. Nixoderm dá tão bom
resultados que oferece a garanti"
de eliminar a coceira e Irmpar :::

pele não só dos pés, c_�mo l�,
maioria dos casos de afp.cçocs cutã
neas, e��pinhas, acne, J frieiras (

fmpíngens do rosto OÚ do corpo
Peça .Nixoderm, ao seu farmaccl1
tico, hoje mesm-o. A nossa ga-
....

lO' rantla é a

RISO..... sua maior

.......... CIUMU proteçao.

participam o nascimen
to de seu filho JOSÉ, a

, 23 -do corrente na Casa
de Saúde S. Sebastião.

..

'(J. lISTADO'"
. I"lodanóp�lis, Sexta-feira. ,28 de Mal'..:<;.,..()..;.d_e_l_9_5_2 ..:..... ..;._......; �...-----..,.......5----.------�----------------------------��----------
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DE .PITIGRILLI
(Especial para HO Est,ado").. .

Buenos Aires - (APLA) - Meu tio dirigia sua car

.ruagern por uma estrada.' De repente, surge um bandido
,de um matagal e segura o-cavalo pela brida, no mesmo
··tempo que outros membros da quadrilha o intimam: "A
''bolsa ou a 'vida". Meu tio tira do bolso o cachimbo e, a.-'

poutando-o como se fosse um revolver, põe, os 'bandidos
-ern fuga. I' ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

Meu tio �ra quase surdo. Perdeu o ouvido por causa C O N V O C �<\ ç Ã O
-de um disparo de canhão. (Os tios perdem o ouvido sem- São convidados os senhores acionistas da. Carlos
pre por motivos patrióticos ou heróicos). No dia em que Hoepcke S. A, Comêrclo e Indústria, a comparecer à as

-explodiu a "Santa Bárbara", fazendo voar pelos ares tres 'seml,)l�i'a<,gel"aYordiniWiai.;no, .día 31 do corrente mês, às
-quartas partes da cidade, com uma detonação que se ou- 16 horas, na sede social, à rua Conselheiro Mafra n. 30,
viu num ráio de 250 quilornetros, meu tio, acreditando nesta Cidade, para deliberarem sõbre a seguinte:'que alguém havia batido à sua porta, disse: "Pode en- Ordem do-dia
:ti'H". 1) Exame.. discussão e aprovação- do balanço e das

Meu tio possuía um cachorro que, supérfluo é dizê- contas relativas ao ano de 1951, parecer do conselho fis
lo sé faltava falar. Cada dia lhe dava unia moeda para cal e relatório da diretoria.-que fosse comprar um biscoito. Um dia, meu tio encon-' 2) Eleição dos membros do conselho' f'iscal e seus
'troa-se com o padeiro, que lhe dlsse : "Doutor (meu tio suplentes para o exercício de 1952.
-era advogado) não é por desconfiança, mas por simples Florianópolis, 22 de março de 1952.
-questão de regularidade contabir: deve-me tres

.

liras, Dr. Aderbal Ramos da Silva. diretor-presidente.
� po-is há um mês seu cachorro me compra a crédito". "Não (Publicação retardada por falta de espaço).

,é possível _ exclama-meu tio; todos os dias lhe dou um .-.- ._ ...._ .._ .. ---- .. _ -- ...._- .-..._- ..-

.n iquel". -Para esclarecer o mistério, organiza um serviço
-de vigilância e _ querem .saber o que -descobrtu 'l -- des
cobriu que o cachorro, com o níquel recebido ia comprar

, -hiscoito numa padaria onde meu tio era desconhecido e

.112. que era conhecido comprava um segundo crédito, (O REGULADOR YIEIRA)
Meu tio _ já disse que era advogado, mas esqueci A mulher evitará dores

,.de··dizer que era um grande advogado - 'recebe a visita '.'\.LlVIA AS CóLICAS UTF..RJN�
-de um senhor que se deixa afunda abatido na poltrona: r::X",,� f:.mprega-se com vantagem para
···S�u caixa de um banco; subtrai 100.000 --:trancos, joguei ('_.�;.t/I'',' combatel" as Flores Brancas, ceu-
tudo, e perdi: não me resta senão ir para a cadeia ou sui- AVÓ�.

.

cas Uterinas, Menstruaes ti ap(). o
-cídar-me", Meu tio refletiu um momento e lhe pergun- '�4-' parto, e Dores nos ovário••
tou : "Ainda há na caixa algum dinheiro?" "Restam. . . .

t
'.
'., t.:�i, ti: 'poder�so calmante e Regula-

lJO.(JOO francos". "Não tenha medo - respondeu meu tio
. ..;_�:'.'

.

\1',�.. �".:�t dor por excelência. -

._ Vá retirar, os 5p.ÜOO francos e os traga aqui". O caixa ��. "IXXO SEDATINA, pela &US com-
'regressa com a soma e meu tio se apresenta ao .diretor ....'.J:./ A-,)" irovada efícacia é receitada por
«lo Banco: "Seu caixa roubou 150'.000 francos, mas os t�"'f(l��\1 :MÁf médicos ilustres.
::paren tes.> para salvá-lo da deshonra, estão dispostos a FLUXO SEDATINA encontrt-Ilfi eiD
.devolver a terça parte", O banqueiro medita um instan- \ .'

toda parte."te, pensa que o banco nada tem a ganhai' com um es-
... ,

.càndalo, que é melhor recuperar um terço do que perder t�r conhecido aquele gentil homem que travou 14 duelos
"tudo, e aceita as condições de meu tio, o advogado:' para afirmar a superioridade de Ariosto sôbre Torquato

Apresso-me a dizer que este tio não f irmão de meu Tasso e no último duelo,' agonizante, confessou não ter
1x,j nem de minha mãe. No entanto, há .um tio que soube lido nunca "Jerusalem Libertada" nem "Or-lando Furio
ccrear-se de um número tão indeterminado de sobrinhos, s�". Deste falou, a propósito de um prelado de zelo im
-que voces e eu' podemos nos considerar, sem medo de .petuoso, o Papa Benedito XIV, cujo pontificado vai de
-desmeritido, seu parentes. Deste. tio ouvi falar nas 'mar- 1740 a 17'58, isto é, num, período em que todos os mes-

geris do Vístula c do Guadalquivir, num 'I'ingeltan Gel tres de esgrima napolitanos nossos contemporâneos to
-de Viena e num elevador de Waldorf Astória, num res- mavam o ·estado incorpóreo das primeiras lições de ar

·t","urante chinês diante das ruínas do Palácio Real de mas na nebulosa primitiva. O poeta Salvatore Di Giaco
J\leneláu, numa "Fiaschetter ia" romana, no Orient-Ex- mo autor da famosa canção "A Marechiare cesta. na fe
Tl"€SS e na barca de Nápoles-Capr i, O último episódio, o nesta", na qual a paisagem e protagon ista são pura ima-
110 caixa desleal e do advogado engenhoso, começaram a ginação sua, comia num restaurante de Marechiro; en
'COl1tai'-me há algum· tempo, a propósito de um invencível tre um prato e outro, o proprietário, ü1dicando-lhe t�ma

.advogado brasileiro; Digo "começado porque, sem jaetar- janela em frente, explic�va-lhe que nessa janela história
me de possuir as a;ntenas de um coleóptero, adquirí um;l Salvatore di Giacomo havia visto sua inspiradora, a Fa
;scn:-dbilidade tal pata essas histórias, que as advinho mosa Carulí. A célebre frase de Malesherbes, tropeçando.
·como os cavalos prenunci�m os terremotos, e à quinta 'ao subir à carreta dos condenados à guilhotina: "Creio
:palavra as identifico em pleno vôo, as sintetizo e digo o que é mau agouro; um antigo romano voltaria para ca- VENDA DE CASAS E -.

1.",.1:,:' ,O L' E",.S "A'.fjn�l, quando me pos�o. per�itir dar �m de�go('to a um sa", é atribuida a pelo menos-tres outras vítimas da Re- GRANDE AREA DE
-

..2rmgo; em caso contrarIO, deIXO o cammho lIvre para to- volução Francesa. "Po:t' onde se vai para chegar a seu TERRAS, NA CIDADE '. '

do o relato e até 'ofereço uma gargalhada final, covarde qunrto, senhorita". "Pela igreja, sire", é um diálogo que DE BIGUAÇU r� "1'1'1', ti""'€ aduladora, quando se trata de uma pessoa' influente.· os- cr011Ístas 'da 'época atribuem a Napoleão. III e a Eu-, _Vende-se, na C!dade. �e � \' 'b::J� \f �"OU de uma mulher bonita�
. genia de Montijo, porém que ,os' historiadores põem na. Blguaçu, os s�gumtes lmo- r"ii'H I C A A P E R I T I V A:,Oménte Urrbal'queólogo pod�ria d\zer de qlJ..l'!:!1do da- g6�â do galanteador Henrique IV e não sei de que ima- veis: I

V

·;t:f.m "es'siúr anedotas, que se espalharam pelo mundo in- cuIada donzela da côrte. I ._ Uma gra�de área de
'tciro. A ilivestigaçàô da paternidade é uma empresa SU.- Sejam verdadeiras ou falsas, fresca,s ou de segundà tel'ras, com 491.000, me.tro�
TJeripr aC!s nossos meios. No �studo de Theodore de' Ba· mão, as anedotas são a principal droga do cocktail da quadi"ados, sendo" parte em
"me, incluid'b em ce,rtas' edições de "Les Fleurs du mal 'i, ,palestra. Etimologicamente, anedota significa inéditQ. pastagem· limpa e eercad'a,

.'diz-sé': "E'. preciso cOllfessar; em nossa quel"ida .e "m,! 'Pof um abuso de léxico, continuamos a chamálas anedo':' e pal:te em capoeirão e ro.�,V 'd
"

.. ;"vezes ad(}ra�a·França, temos um incurável
-

amor pela tas mesmo depois de traduzidas Pom todos os idiomas, am;:. ças eo e se .,'"historieta qtl� termina com' um traço cômic.o, e quantá bientadas �m todos paJses, reimpressas em milhões de II - Du�� casas �m pel·_.·' ..'
.
•

. �: .. �.

-mais copiada "dbs mais velhos "Almanachs Liégeois" por exemplafes, publicadas em todas as revistas. O essencial feito estado de alvenaria, Aprazível vivenda :reeem-·

-.e�;flhnis)llo � �Ó1no' tudo. o mais, procedem de Fenícia' ou é ou-ví-Ias. pela primeira vez. O escritor Prosper Merim'é grandes, à rua CeI, Emídio c��struida, em Serrari�, �o--da tn.dia AnHita e,:esc-ulpÍlldo'iiguras nos -obeliscos eom 'que teria. trocado todas as histórias políticas � militares Amorim, frentes do terreno blhada, ..·com, 'luz propna,
,se'4s instrumentos de bronze, OS obreiros egipcios trt(ba-' de Lucides por uma história picante a respeito de Aspa,- já citado. terreno de 15xl00 todo 001'
lh2.vam p�ra Ítoss,Ps ,jornais de amanhã". ,sia ou sobre um escràvo de Pericles e R'ousseau, :quê pag- III _ Seis galpões, I

de cad<>., com frente para à e8�
'

..
_A fi:ase._qu!'! Se repet€ frequentemente nus palestras '�.�i· por moralisw. f! pedagogol -divertia-se com. as an-edó- madeira, sendo um gran-de, tra� geral e fundos,para o

<le "e'nt'ão êil' 'Ule' i'espondí", é uma grave imprudência. tas e era invenc,vel na arte de contá�las. . próprio para beneficjamento mar. Tratar com �,belGrdoConsciente ou incon:;cientemente, fazemos um plánio. Não E' pp.na que nossa alearia.: seJra amargurada' pelo e- de inad-eira oficinas eW. e An.drade, Rua FelIpe Sch-lO

\..
, "midt., 36.há :na�à ,ó'rigina:; n348 novo. As mes�as anedotas s�o te_rno e{!uívoco �stabele?ido entre o. que supõe que ain�a os outros de' meIÍor ta!ria-at�'lbUldas, _nos l�Yros, a personagens dlVe1'8os: a confls- nao a conhecemos, e nos que sentimos o grande deseJo nho. -f-------.--·-.

---

t;ão de um'moribundo "me revienta el Da.nte" é colocada

Ide
dize)'·lhe: "Eu já a conhecJa". Felizmente, para to- . Tratar na mesma Cidade, "OUC,Z•• e.... <M""!

l�a':b.�cà de'�alderon d.e·lã Barca e de Ventura de La Ve- dos, enquanto o outro relata o qil: j,á s:ap�a!rlOs2 ,es�mos com (l R;'. João P�dro lI1l'�·-.tV·I1J'''o··. "ltii�D"O··tadn.l;":L 1-:"ltelectual argentmo., -', pPl1S�ln-do na que contaremos depOls, ,C(l"m a:.llu!)ao de.qll'e' ,tendal, a rua CeI. EmldlO:.1,; ."J,t, y",!{)." � :'..
f�

"'�c,,�� .. f''' ll"IP,;Ih'es naD9litanos re es�rim!ls contam I 'r. o'ltro ainda nãoa. conheça;
' .. _ Ô" 'r,l '.

'iJ\m6r�mt�,· :
.

-.; ,';'.', ';)�'': ��t;l.�rit·!.,!':t:f
.

Carlos . Hoepcke S.I.
Comércio e Indústria

Fábrica· de Rendas e Bordados
Hoepcke S.A. '

.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

. Convidam-se os senhores acionistas da Fábrica de
Renda::; e BO'l;ados Hoepcke S, A. a comparecer à assem- (.

hléia geral ordinária, no dia 31 do corrente mês, às 14

horas, na séde social, à rua Felipe Schmidt: s /n. nesta
Cidade, para deliberarem sõbre a seguinte

Ordem do dia
;1) Exame, discussão e aprovação do balanço é das

contas relativas' ao ano de' 1951, parecer do conselho fis
cal e relatório da'Diretoria;

2) Eleição da Diretoria;
3) Eleição do conselho fiscal e seus suplentes para

o exercício de 1952.
Florianópolis, 22 de março de 1�52.
Rudolfo' Scheidemantel, diretor-presidente:
(Publicação retardada por falta de espaço).

tMlaSA
CONVITE

A familia de JOAQUIM MOURA JUNIOR convida
seus parentes e amigos para a missa que, em intenção à
sua alma, manda celebrar, às 7 horas do 'dia 29 do cor

rente, na Igreja de' São Francisco, pela passagem do se

gundo aniversário de seu falecimento, '

COleira dos Pés Participação
(ombalida Ro.1.o Dia -::ulO 'Vieira da Rosa

'T'l" h V·
� dR'_ I ln a terra a osa

'Vende-se
Um lote por cinco mil cru

zeiros. Várias, casas desde
sete mil cruzeiros, em rua

servida por Onibus, agua e

luz, e vários lotes no Estrei
to desde seis mil cruzeiros.
Tratar a avo Mauro Ra-

----------

.1# Jj. ,

Vende-se

mos, 4 sobrado, com o sr.

Pedro..

�AS CONVAlESCENCA�

- ,...�-_ ..

I
'.� .

,

" 'Sabão

'7irgem EsltleciaHda,d'e
Jla 'Cia.' WITZIL INDU&IBIAL-Jolnville.. (mBr�a ·reg'is·trada)

Torna a roupa branq1Ii�",mA
--'�.�.------------------�;------------------------------------------------------------------------------------------------------�------..........�..�

"
�.

J
i
1

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,.. }<'l.orianõpoHs; Sexta-feira. 28 de Março de f952
'

OM'llÁDO

Câmara, Municipal ,H91�AR�Oef.�,�����,
Ohegou-se, assim, nesse "ofsaide":

.

O 81'. Júpy Ul is-. A data de hoje recorda- nópolis., o Irmão 'Joaquim.
séa está, ausente mas não quer licença, afim de' evitar no� que:

'

Seu perfil, se lê no conto

'Seja o .sr, Deolindo Costa convocado, , .

- em 1543, D. Ana Pi- "No' que deu um puxão de
.

'Acontece, porém, que. o sr. Deolindo Costa está cori- rnentel, esposa e procurado- orelhas", em "Arcaz de um

vocado,. e 'enquanto o sr...Iupy Ulisséa não voltar" CO:1t.i.- ra de, Martim Afonso de Barl'Ígu{:Varde" de José
Os planos estão traçados Na-o são imaginários. Não " c� PI'O'Vl'SiiO a B it'

, ), .' • ...

nuará a substitui-lo no legislativo da Cidade, pois o Re- .:n9uza, passa .. c 01 eux;
são .inventados, para Justificar golpes de Estado, São

gímento é claro: em caso de impedimento de algum ve- Cristovão de Aguiar de AI-' ,_ em 1819, no Rio de Ja-

deduções calcadas nas provas coligidas e cuja autenti- reador,"deverá ser imediatamente convocado o respectivo tero para tomar posse corno neiro, nasceu Antonio Pe-

I
cidade é insofismável.

.

suplente. E não será por',io.,iça de um simples .telegi'ama. Governador da Capitania, reira Pinto, que veiu a ser

AI' .está um homem como Zenóbio da Costa, êsse ge- . ....Sa- Vivente : P
"

t d P -ovincía de
�

-, ., ."
desistindo de' licença, que' a Presidencía da Casa 'poderá eu. 'o 1 , • ., resraen ,e a I -

'
,

peral democrata, cue se af irrnou na Europa contra o .., to" ,

"hilh t 1"
. '"

1 t 1 t
- em 1709, uma carta ré- Santa Catarina, em 1849:

-. ,
.

• •

,.

-

'él1VHU' 1 e e :1ZU a um sup en e regu armen e em-
ralitartsmos Dardo e preto, que investe contra as casa-

.

.ad
.

gía ordenava que fossem _ em 1884, em Queluz,
matas dos tctalitários vermelhos e Q$ desmascara 'e OS'

possa
;
o, . .

". .' presos .e remetidos' para Minas. Gerais, nasceu La-
.

, t t h I Lp' "t;' ;'
1" o tO.as . SIrva, Ó episódio para mostrar como os udenístas que-. .'

([(',loem ao en arem apun a ar '", a na pe as c s -o , .'
.

.'

1
.

-',
'

'

, Portugal, todos e quaisquer favete Rodrigues Pereira,
'-'., rem »rutícar a uemocracia. (-,...

. Sabemos que nem o roub� nem, o crrme, nem a sa- �

C 1 D .' . '." , " " ., I" delígiosos que viessem para ",uc veiu a ser um des mais
, . - d'" t't i Tmoecilh om ·e es emOClaCla e. ou Cle ou·monc, "i

botagern, nem a traição, na a cons 'I ui impeci o para '('" 'I. t
.

t t' f' 'I' - 'j o Brasil sem licença do So- notáveis jurisconsultos do
-

d
.

d 'I âtri O' t d
.: .reixemc- os. en re an ,o, em arrn la para .reso ver

a consurnaçao io cnme e: esa-pá na. s mor os e· ,
. berano; Brasil;

seus casos e vamos à sessão.
,35, que repousam para sempre no cemitério São João - em.1746, o Brigadeiro _ em 1835, a Vila de São

.
Com a palavra o er. Antonio de Pádua Pereira re-

Batista, no Rio, 'e cujas farnilfas Ctii'tem a dôr da orfan- José da Silva-Paes reassu- Salvador dos Campos foi e-

dade, são uma' advertencia constante, AR iovens de Na- porta-se às incursões de barcos paulistas em águas ca-'
min o Governo da-Capitania'

o"�

Cd,,j tarinenses em prejuízo dos nossos pescadores, procedi- '-." levada a eategonia de i a-

tal e Recife, violentadas no motim comunista, são uma
D' de Santa Catarina;

.

de, sendo hoje con,hecidamento que lhe merece pronta ·e formal condenação. IZ,
1761 tL�mbral'lca cruel da marcha vermelha sôbre aquela re-

bl
'

-

t 1
- .

h'
- em nasceu nes a. -rimplesmente corno Cam-

�,.·18.0. O "s.aque, a pilhagem, foram a marca de-fábrica entretanto, que o pro ema nao em so uçao porquea' ,

- muitos anos que as queixas se repetem e os remedios' DOS, no Rio de Janeiro. . a

da origem do golpe. -

j
_ -"'.- __ V' 'l'la' de Ilha Grande' também

nao surgem,
'

.

P fi
..

Corre perigo, pois, a democracia brasileira. Essa de- , '. romo" AS na foi elevada a categoria de
r-iocracía 1)01' que' tanto lutamos, por. que tantos de nós O 151': 'Mário Con,to informa que o Código de .�ac;a ,e - \I U·.

.

Pesca apenas determina, 'em cada caso, seja.aberto mque-. 'p 1 d 8 '

Cidade com' o nome de An-
,

sofremos e que hoje devemos manter e preservar. 1 I ar a a uerra gra dos Reis;
, dto e lavrada. infração, para, depois de largos meses I; e I �' .

E, no entanto, que fazemos nós os democratas? Que

I
- em 1840. ria vila de

medidas tomamos ". A resposta é triste: procedemos corno morosidade burocrática, ser aplicada, ao' infrator, a in- RIO, 27 JV.A.) - O pl'e-
LUi'éia CMaués') os célebres

os sábios de Bizâncio, que discutiam o sexo' dos. anjos, significante m�ult� d,e ?em cl'u.ze!ros a dois ?ontos de réis. sidente da República "assi-
"Cabanos" se submeteram

enquanto os' turcos atacavam as portas de' Constantil1o- Essa m.ult.a nao mtImlda os lllfr:tol'es, pOIS o r?s�dtarlQ
I
nou decretos na P,asta da

t dda pCilca compensa sobremodo tao peqq,eno pre]UlZO, O Guerra, promovendo ao poso
,-im regan o suas armas:

:pla. , ,

'que se torna necessárip, no caso, é conseguir uma lei'

I
to de general· de Brigada e

- em 1866. a bordo do,
Di1etamo-nos em discussões estéreis e bizantinas, havio hospital "fI de Ju-

mais severa, como, por exemplo, a cassação da cal'ta aos em seguida ao de Divisão o
'f'·nquanto a fó'rtaleza da liberdade é solapada e cercada 'lho", em cons€quencia dos
.ele t()do,� o".� lados. barco&. infratores da lei. . t coronel NeisQn Bandeira·

'd" ., I feri·ment.os recebI os no
O último orador foi o �l'. Antonio. Paschoal Apostolo! Moreira e outro transferin-Dieutimos des<1venças pessoais e nos' esquecemos de .

( .?ombate do dia anterior, no
que a sociedade inteira' é 'que corre perigo, .

'

q:le pro�ullçid�l substal1ci,o�o! discllr�o �ôbl:e o. aniversá- I do-o pura a. reserva de pri- Forte' de Itapirú.e quando
Não podemos cOFlcordar com a situação social que

no da fun.daçao do mUlll�IplO de Flonanopohs, que se I meira cla�se, Por out.ro de-
lhe mp.putavam uma perna,

,.,í está. COIn >, fome, e com a ml'Se'!'l'a-, Pactllal' . com
comemorava na data e pedIa c,onstasse, na casa, um votO! creto, 'o chefe do governo .

I,Q... • a
de eongratulações por tão e'xpressiva ,efemeride, ! promoveu ao posto de ge-

faleceu o' bravo ofiCIa de
opressão e' o descaso. '

'nossa Marinha de Guerra,
C-'.uel'emos a solução do� problemas sociais. Quere-

A seguir o preside!lte en,ce.rrou a ses�f(Ü e cónvo�ou. 11eral de Brigada o coronel
A t

.

CId M
.

� outra para segunda feira prOXlma, .

I m,édico. da reserva, dr, 015- TI omo ar qs e arlZ e

mol' que a fórmula de
_

Toniolo "O trabalho cada vez
',cal' de Castro Loureiro, Barros. Quando estavam lhe

mais duminante, a nàtureza �
cada vez mais dominada e ...-- •••••

'
-

•••• I
' amputando l,lma perna, soli-••••••• ••••• �_ • • .1, '

o capital sempre mais ptoPQl'ciol1ado" seja aplicada em

AIN. d' V d .�itou um charuto e fnman
toda a sua' plenitude. Queremos que a propriedade pri- ter' :Jcoes no \'errptr r"� o! en e-se do-o, perto de expirar, dis�
vada seja encarada em 'sua função social cristã, e não' (..I� �

'.
. III,

"

.' t
. U

. I " .' ," '. se: "Digam � meu pae que
.

;t. l'
'
-" Por motivo de VIagem, um

tio. conceitu absorvente e escr:avagista ,.6 caplta lsmo. o chefe do governol p�ra-' 1'101' e Justiça e para secre-
A" d S lI,r 1h eu sempre honrei o �eu no-

ri d h
.

d h
.

. .

t'
'

1 d 1
Imazem e ecos e mO a-

.",uel'emog que a to o o omem seja assegura a sua a- J;l8enSe anuncIOU que vaI ano gera
.

o 'governo (O,
d 't' R n d D me";, , ,-, os SI o a ua 1. e 1'0 emo-

Ntaeão, onde possa erigir e firmar seu lar. E que a vi· fazer, quando retornar li Estàdo já foi convidado o I 1776
.

I O ' J
- em 1880, formou-se o

. l' 1 d d
..

I 'ld
"

t 'I' 1 I C "b
'

d'Ç' d t d f d 1 R b d
1'0 n, , , esquma s, a -

.

ca (O ,ar, es e o maIS· lUml e, se.la ranqUl lzac a pe a ·untl H, val'las, mo hlca-. epu a o· e era
.
u ens e I d C, E t.·t T' t. , 280 ,Gabinete Ministenal;

d
,. . ,,.,. 'l b t Q -

.

t' d M 1 B
.

t"
o lUZ, no s leIO. Ia aI

U·po�se o mll11mo'1nulspensave para o em-es -ar. ouere- çoes em 'seu secre al'la o. e o raga cUJa posse. era

I
� . -'em 1881, em ruguaIa�

1
-

d I d t't' 1 'A' P 1 T'1 f'
- , , , no me"mo.

mos a 80 uçao urgente o postu a o cons 1 uCIqna, que 1'1.SSInl, para a asta {O· 1'a-1 ugar no 'Im da proxlmase-.· na:; Rio Grande do Sul, fa-
dá P..?S operarios, a participação nos lu�r�s d8:�. e:upresas .. balh?" agol'� cr�a?a na sua! mana, A seguir, o sr, Mu-. Par4.-,.I1-.paça-O teceu o Brigadéiro Bento
E que a todos fIque ass-egurado o sala1'1O sUIlcIente pa- admInIstraçao, Ira o tenen- ! I '" Martins de Meneses, Barão
:ra ,sua existencia: ,tQueremos que se afaste desta terra' te-coronel Alcides Barcelos, 1 nhoz da Rocha discon;eu so- 1e Ijuí;

.

.<lpençoada o, fantasma da subnutrição, que aniquila as que já pel'ten'ceu ao gabine- bl'e a. situação economica e Dr. ENÉAS SERRÁO - em 1885, em Fortale-
l fservas do' povo, Queremos que a justiça comutativa e te do ministro da Guerra, i financeira do Paraná e so- e ?:a, Ceará, faleceu. o Briga,.
a justiç,a distributiva sejam conciliadas e' aplicadas. E Caberá ao sr. Roberto Ca;r i bre as realizações de seU ARLEtE l\IESQUITA deiro Antonio Tibúrcio Fer- '

.que todos encontr,em os meios que lhes garantam o di- doso, suplente do sr. Lacer- 'gQvel'no, visando a prospel'i- SERRÁo' reirn de Souza, nascido em
, l'eito á vida.' J, ,da Ver�l.eck na Câmara Fe- dade do ·Estado e o bem eS-1 tem satisfação, de par- 1. Vila de Viçosa, no mesmo

Mas, para eliminar o caldo de cultura onde medram deral, a Secreta/ia do' Int.e- tal' 'da �ua popúlação, ticipar, aos parentes e 'EHütdo, em 11 de Agosto de
(:'�sas alucinações to�alitárja8, é imi�lClJte a união �e to- "••••••�.................. pessoas de suas relações, 1837;

,

dos os demoçratas. E para fi salvaçao da democraCIa, o nascimento de flua filha � em 1887, em Caxambú, .

Já é tempo de nos entendermos,' numa compreensão E' ..... I TAL.' Denise. ocorrido na Ma- MÍlufs Gerais, faleceu o

�1ta dos de'leres patrióticos. É chegado o instante em ...., . .

. terllidade "Dr., Carlos Conselheiro Martinho Alva-

qae,' para armarmos li mão da liberdade, devemos 1'ea- Corrêa", desta cidade, no res da Silva Campos, parIa-
liza.r o desarmamento dos espíritos', Todos temos 1'espon- SINDICATO DA INDÚSTRIA DA EXTRAÇAO DA dia 25 do corrente. mentar'notável.
:',aJ#ii&iqes'-na "vida cíJle.tiva. Govêrno e p'úvo; Situação MADEIRA DE SANTA CATARINA Fpolis., 27-3-952. André Nilo Tadasco
<- oposição. A uns cabe pôr .de i:ado l'esaibos e malqueren- Assembléia..,·Geral Ordinária

c,as'; a out.ros, não opl'imil', e reparar injustiças cometi- De conformidade com os Estatutos dêste Sindicato

da�., "
, . .

'
.

e de áeôrdo com a legislação em vigor; conyoco a Assem-
, � É ne�esário. que haja concessões e reriúncias, Que bléia Geral dês.te Ó.J.'gáo Sindical, à realiz<lr-se no dia 31

caJa' qual entre' com sua pareela de sacrificio para. que de' março, às 17 horas, na séde �'3.()cial, Edifido Ipase; 40

l.i.manhã rmo se venha a curtir as coilsequenc:ias da falta andar, para tratar da' següin'te ordem do dia:_
do espírito conciliador.

'

a) - Leitura, discussão ,e aprovação do Relatório

�Colabf)f'ação-n;ão,-sigl'rifica, 'l;endiçâo, 'subserviencia, de 1951, e das respectivas peças do Balanço Geral; :,
C{)Ilvite:. á cola.boração, n,ão quêr 'dizer incapacidade, inép- b) - Conhecimento para aprovação pela Assembléia 'i
da. Umaê outra devém ser encaradas com o espírito des.;, do parecer do Conselho Fiscal; .

pido de vaj(iades ou de rancôres. A' união não implica c) -r Discussão e aprovação das propostas orçamen�
na ,abdicação do direito de crítica,

.

tátias dos exercícios de 1952 e 1953.
O que é imediato, o que é inadiável, é. que uma Frell- .' FlorianÓpolis, 27- de março de 1952.

te I)emocrática possa conduzir os. destinos do nosso Es·, CELSO RAMOS -- Presidente,
. tOld.o; :solllCionando ú� problemas yitais que o aflígerp. e . ,

'--

dando' aO povo' o ,conforto que mereCe. Demo-,no� tc;>dos as
...

I·
..

·ra.·nsp�.,i.r'.Je's' 'A",'e',r,e,osmás., e vamos lutar pelo povo.' ,

.. ,

.

Uma frente demod'ática, que em Porto Alegre uniu C t'
• - ,

S A'peessedistas, udenisfas e libertildores, ,em um blocoma-I .
a."rinenFe' " .

{;iço, por q\le não poderia unir os catl!-rinenses democrá- .ASSEMBLÉIA GERAL ORDiNÁRIA
tas, ,DO i!lstante ,em que a Nação exige aleria de seus fi- . 2.:& Convocação
lhos ,e que ó progresso ('i�ste maravilhoso Estado está a São convid�dos os Senhores Acionistas desta Sode-
'reclamar'?

'.
"

, dade para a i'Assembléia Geral Ordinária" a realie-iii'-se
Os ho�ens públicos de Santa Catarina sempre �ou- ,com:qualquer número, em sua. sédo social ii Rua i'�hp'e.·. I �< "

bel��.�, dar ex

.. eplPIQ.s nQ���.'.' - .. j
"

t'scbmidt, n1'. 14, ne�,ta cida,de d.e ]<�lorian.opolis, ,no ?HV',?31, � " V:j a. !.',.;) ur.·.·' C,
..

,��m"�" � f', li., tir ri nç ,t
albves." '.'

..

.

.

.
, , de. março de 1!J52, as 15 horas, ,para dellberare� sobr('\,a.. ,I' ' C"fI

<
�

. Que o,faç�.In, no momento., O povo catarmense, cons-j seguinte:
'

'. ,.; '.
" �", '

'.i"
cio de, Seu Vall)l" veria, sati'Meito ,e cheio de regozijo, a' " ORDEM DO DIA ,...

I fl .: '<:r';a lU (ft� l
�. " "

ba�deira branca ?a� paz trem?la�' sôbre seU$ municípi?8, I'
'- 10) - Leitura, discussã,o e apróva�,ão ,do hala;': s() �ns {�ONFOR'l'A. vt�:IS-'l\itCH.H-ON1HtlS DO

',lvles de ?e�Seglll.çoes, e de �m.dl.cta�, certos d� respelto ço, Conta de Lucros 'e Per:Ias, Relato.rio da Diretoria

., R 1l.I)ID·.O «SUl, ... U"R",I�ILE'RO»oe seus dlrl1Itos� Iepa�ados de InjustIças cometIdas. e Pareeer, do Conselho FIscal, relatIvó ao exercício ti. iA fi ��
,

E os democratas �esta terra, dos quais tantos tom-I· de 19M,
.

,.

···�ram em defesa das 11be-dade' do hom I Fhl"jannp1.{i� - ilaJ'8� ",-- ,!nÍ[lville -,
- ClIrltih!i,.J<t <

., .'
" > <::; em na crua guer- I 20) ,-:- Eleição do Conselho Fiscal e seus Su-

ra. p�ssa�a, fanam maI.s um .hjI)l�causto á. democracia! plentes.
.

'\ '

cl'lsta, eVlt�ndo os as.sediOs �l'a�çOelTos da foice -e 'do mar-

'I
::;0) .......:. Assuntos de interesse Soêia1,

-

'-1' l\ c-ê-n-c:·r;.,: 'í.U;{ D(>o{jn:t...'� tt"�rll i!l-l1 f!<l'
telo: da fOIce que ceIfa a dlgl11dade da, mulher e do mar- Florianópolis, 22 de man;o de 1952. Hua T�nemfl :,,\jÍ\',�j 1'\1
t�lo que' esmaga a consciencia e a liberdade do homem,. Luiz Fiuza Lima - Direto�r Superinte'ndente: _I � _

..

�.

Pacificação' dos
, democratas

Coin.,re·, pelo ....-

nor pt'efO�.j, ,c;d.�"
de o'seu refri,era.
dor NORGE., mo
cI�IQ '951, com ,a-

raft�ia real de
'

5 anos.,

Osor 8ama 'CII
Cai.à postal, I"
Telefonei 1607

I· Rua - JeróniMo
Coelh,o,. ·14

f!LORIANOPOLIS

i

- .,,_·__ '_M .......

,
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• OL "

(Alvarus de Oliveira)
.

Outra etapa completamos I
Escolheríamos êste mo-; e;n nossa vi�l'). de publicitá-Imente, se nos fosse dado es- I no e deescr itor. E esta n?- I

colher a época em que deve- iva etapa contamos a partír'
ríamos morrer, porque sa-lde8te jantar de gala, em que I.

bel' morrer é como saber vi- : encontramos os amigos e

V3r, com a diferenãa que! companheiros de todos os

morrer depende de Deus e : setores de atividades onde I
a vida depende de nós �es- ! pr ivnmos. Consideramos tq-Imos. Não' que nos cons ide- do o passado de trabalho,
remos perfeitos na obra, no esforço é lutas premiados
.trabalho e na vida, pelo con- por esta homenagem com

trárío, ainda deixamos mui- que vocês nos brindaram.
to a desejar, temos muito �I' Consideramo-la grande es-

-

que aprender e que viver pa- tímulo e por isso continua-
ra atingirmos a melhoria, remos a lutar!
não a perfeição pois duvida-
damos que haja perfeição
no espírito humano, sempre

MOVEISbuscando novos horizontes.
Mas por termos chegado a

êste momento em. que vemos
� . VENDE-SE COM TJRG1!:N-

amigos de vários setores de
CIA:

.nossas atividades reunidos,
em tôrno da nossa pessoa,
numa homenagem bonita,
num jantar que é sonho de

bondade, e de beleza. Po
dem dizer que não somos

melhor' nem na arte, nem na

propaganda, mas na arte de
fazer amigos, duvidamos,
pois cremos que para um

homem que tem privado em

tantos setores, nada seria
{ __o •__�_,

melhor, nenhum prêmio se-!
.

ria maior, que o ter feito,

y·' f.

tantas amizades e t�nta ca-l Ipogra Omaradagem. Por ISSO nos

julgamos felizes. (Impressor e Cortador de
Há alguns anos atrás, Papel)

quando recebemos dos nos- Precisa-se de um, compe-
sos amigos "cocktail" na tente, de preferencia sol
A.B.I. disséramos que os in i- teiro, para trabalhar em Ca-
migos gratuitos, especial- çador .

. mente das letras, augura- Interessados, favor pro-
f' vam que não prosseguisse- curar Schnorr -� Rua Feli

mos na luta em prol das Ie- pe Schmidt, 42 .:_ Sob· -

dos par aquela reunião pl:OS-. Florianópolis.
seguimos. E aquí estamos,
tendo percorridos mais al- ·-VENOE ...SEguris anos de vida e tendo
produzido mais algumas o

bras. Continuamos com a

pena em riste, pronta para
anotar e a observar. E o

estímulo de hoje nos darão
ânimo a que prossigamos,
á frente, mais á frente!

Diario �a Mefropole.

Uma fina mobília entalha
da, estilo antigo e estofada
em couro: um roupeiro de

cedro; duas estantes para
lívros ; uma cristaleira com
espelhos e vidro.§; tudo em

perfeito estado de conserva-

ção. ,

Tratar na rua Blumenau,
n. 67.

LIRA TENIS· CLUBE

Um "BAR" no melhor.

!:Onvti�1::toC�0���� ���:op��:' LoCttmÓVtlS «tiJ IIZ» e «Wolf»
târío ter outras ocupações.
Tratar com o senhor Jacy
Daussen, homem bem conhe
cido' no meio comercial.

/

------------�--------------------�-----------------,---------------.------------------------

Farmacêutíce rarmacias.Diplomado I 29 d�áb!?,I�I}!��
Procura-se .Cresponsabil i- cia Esperança - Rua Con-

dade). .

.

selheiro Mafra .

.

Informações e carta}; para t':- 30 - Domíngo - Farmâ-
H. C. Brandes. cia Esperanç-a - .Rua Con-

I
selheiro Mafra. .

O servico noturno será
efetuado pelas .Farmácias
Santo Antônio e Noturna
situadas às ruas João. Pin-
to e ':fraja\,o nO 17.

.,-

CASA .tIISCBLANlA "bt t�

I
buidora dOI Ridiol a.C.A.

�VOLUNTAAI� 0A'AATR'4 H.·" . .,.... Victor, V'lvulu • Df.�O.1
_.........- .....,""' .........--- Rua Coa..Ul.tro Mar!'..

pfWGRAMA DE FESTAS PARA O MtS DE ABRIL
SABADO - dia 12 - GRANDIOSA SOIRÊE DE

ALELUIA.
DOMINGO - dia 13 - MATINÊE INFA.NTIL ÀS

16 HOR'i.S.

Em ótiÍnas condições de funciunamento. 'Ven
demos para pronta entrega, de 15,20-34-44-50-60-65-
75-90-100-120-170-210-250 e 300 Cavalos. - Kurt
Weil & Cia. Ltda, - VoI. da Pátria, 1583 - Pôrto

Alegre - Telegramas: "WEIL" -:- 'Pôrto Alegre.

Clube Doze· de Agosto
PROGRAMA PARA o M:tS DE MARÇO ITÓDAS AS QÚARTA-FEIRAS, COM INICIO AS 20

HORAS, B I-,N. G O S O C I A L (NÃO DANÇAN-
TE).
.',.

TüDAS AS SEGUNDAS-FEIRAS, AS 20 HORAS,
SESSÃO CINEMATOGRAFICA.

"F I L,'M' E S" � -_ .... --'�..,..;-.-.-::>
DIA 31- "A DAMA EiO CARRASCO". DRAMA .. ::=.; =��':�-ª:.

DE AÇÃO E MISTÉRIOS, COM LIONEL ATWILL E A ;._-:. - -

� I
LINDA JEAN PARKER.

• - -��.Iiíi

i
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I
.

j t." ."J,' (;.x ,
. �'=1 U ", ce

{)in f,\R'ANCISCO 00 -SUl.' o�"a NÓVA VOBB
r

. Jnfo,ma.,a•• Clomo.'AQ.nt.. /

.
{' u .Mp(J .,- p.rlo. HoepckeSfA - CI-J'lTeJetolJe 1.212 ( EDd: telee.

t; �'", .. �. Clt') Sul-p.rio. Hoepcke SA -CI-TeJeJoDe 6 MOORRMAC& 1
-----1

�--_.j/

Vende-se·'I
�2P

Comércio - Transportes
liua João Pinto. !:t Fpolís

Distribu idores

C. RAMOS S/A
Vende-se um quarto para

casal, completamente novo..

Ver e tratar a Avénida Rio
Branco, 191.'

".

7

... '

1
,

.

'

I
I

I
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Cata'rinense, residente em Santos, adquiriu uma lraíneir
afim de; abastecer. o Mercado Publico com,· pescado. "Mai�

uma� cemuaícacãe di} diretor de pesca, sôbre
,

á deD�ncia \' de, O. ESTADO.
,

A denúncia, ante-ontem sas medidas. cabíveis no ca- dessa providencia do sr.

AI-I do ·e colocado. à venda, uo

veiculada pela reportagem I s�, o Sl:: AI�irante Carlos 'mirante Ca.rlos da Sjlvei.�'ã �el'cado Público desta c..
de O ESTADO, de que o da Silveira Carneiro, ilus- Carneiro, teremos, multo j pital, para o que o SI'. Pre..
barco "Lutador da Vida", n. tre Comandante do VO Dis- em breve, saneados os ma-I feito Municipal já organi-.

60, além de invadir, como trito Naval, tem desenvolvi- res Ido sul, dos piratas �ue ;1' zou providencias de sua

outros, área proibida à pes- do uma série de outras, de os exploram, ate agora im- competencia.
ca, domingo último, frente sua competencia, junto ao punemente.

.

Segundo .0 nosso iufor-
aó Morro (las Pedras, no I sr. Capitão' dos Portos de TEREMOS PESCADO manto, ,teremos, dessa f'or-.
Campeche, mereceu acolhi- Santos. A nossa reportagem, 011- ma, maior quantidade de
1 I iI![! r' Couto díre f tem, soube que um catara- pescado, por preço tabela-(a (O sr., ��.a '10

.

' .�
-

Segundo estamos in orm�-tor de Caça e Pesca, .q�e. �u- dos s. excia., dentro em bre- nense, cujo nome não nos do.,.
b t d foi possível conhecer ainda, Dessa forma, as denún-.re o assun o, nos irrgiu o

ve irá à Capital da Repú-.

tI' adquiriu, atravez do MInis- cias de O ESTADO, confir->seguinte e egrama;,

I
blica e entre outros assun-

"N.r.. 32, de 26-3-52 -:- Pe- tos de 'que tratará, terá em têrio da Agricultpra, uma madas, estão sendo tomadas
1 1 t d t d traineira, que é rêde, em em consideração e o proble-.a ei ura esse concei ua o

pauta o caso dessas embar-1 b d t forma de saco, admitida pa- ma da falta de pescado emjorna e asea o repor agem caço-es em' sucessivas re-
P· ,

ra as pescarias nos peque- vias de solução satisfatória ••25 de mar�o, ," ll'atas. nos portagens de O ESTADO,
d 1, t d t nos e grandes mares. Com fato que constituí boa novamares o su , es � ire �- .Ievado ao seu conhecimento..

I t f esse aparelho, grande quan- para a população da Capi-na avrou au o m, raçao iNessa oportunidade, s, exa., '

contra b�r�o ?esca '��Ita- segundo ainda a mesma fon- tidade de peixe será Iancea- tal.
dor da VIda numero 60

�

da
te, procurará conseçuír que

praça de Santos. Saudações.
o Ministério da Marinha po

(a.) Mário �outo,._diretor. nha à 'sua disposição, umO auto de infração, lavr�- I

navio-costeiro, afim de rea
do, como a outros .por nos, lizar severa vigilância no
denunciados, redundará em

litoral catarinense, infesta
processo contra os proprie- do, ultimamente, de barcos
tários 'daquelas ernbarca-.

agindo em áreas de pesca
cões No entanto, a par des-

proibida, ,o que constitui:....._............".�.",.--..-..-.-......- .....� r

Prof'. ·Ilftoo'-lota
\ verdadeiro atentado aos di-

0- ti reitos dos nossos pescado-

d B res, dentro de 3 milhas da
é arros praia. Tal medida, parece-
Acometida de grave en- nos, será a mais acertada,'

fermidade. encontra-se sob mesmo porque a multa apli-j--.- - -.-_._ _.-- -_ _.�.,. -
<

cuidados tnédicos re(�olhicla cada, .na forma do 'Código I
'-t um apartamento do Ros- de Caça e P·esca, não será I
pital �le. Caridade, a ilustre providencia saneadota, por- j
colaboradora dêste diário e quanto, segundo sabemos,
emérita educadora, Profa. pagarão os infratores quan

Antonieta de Bal'l'ds. tas forem obr�gadas, mas

O ESTADO, visita-a, de- pen>Ístirão na transgres.sã.o,
sejando à Profa. Antonieta tal () lucro que usufruem,
de Bíl-rros pronto e rápidD assim, operarido.
restabelecimento. -,

A se confirmar a notieia
Ante-ontem esteve 'novamente reunida a Câmara Mu-

• .-_.-- • .............,.__......._��......;.� .. ...,.,_."......- .. _'_.

nicipal de Florianópolis, com a presença de nÚmel'Cf le- I'-;.p.w-I.-.·a-·o·_··�de Mar e G.uerragal de vereadores. ,",U
O expediente constou de ofícios do sr. Prefeito Mu- ÃI Perel"'r� dn CAbonicipal prestando diverf>as informações solicitadas 'péla � varo , .... '.. u .

presidencia, oficio da Câmara Municipal de Maceió co- O Sr. Presidente da,RepÚ- ',gOS e a\lmir,adores � expre�-
municando a eleição da respectiva Mesa. Constou tam- blica, por decreto que assi-

I
sivas hon�enagens as qUaI.s

bé:n um pedido de liCença do vereador udenist� Jupy! nou na Pasta da Mal'inh�, 10 eredenclam, �s sua� q�ta:�l,�Uhsséa e um telegrama do mesmo vereador pedmdo ao promoveu ao posto de Capl- dares de esplllt.o e ue COla

p�'esidente para cancelar o' referido pedido de licença- tão de Mar e Guerra, o sr. ção.
.

fato que causou estranheza, porquanto, como é de praxe, Capitão de Fragata Alvaro
.

"Ia licenca termina com o eomparecimento às sessões do Pereira do Cabo, atualmente O ESTADO, l·egIstl;1.naO a

vereadO'r licenciado - o que não ocorreu naquela noite, exei'cendo a.- elevada função I
merecida promo��o, apl'e� Ipois o sr. Jupy Ulisséa continua ausente. de Capitão dos Portos desta, senta ao st. CapItao d:,MalChocado com essa atitude, ° vereador Deolindo Cos- Capital.' le Guer:�'a, Alvaro Perena d.o

t�� convoeado pa�'a substituir o sr. Jupy Ulisséa e' sen- :ll.. prom07ão do ilustre p�-. Cabo, cumprimentos respel-

:!�O��e:���d�ed�rndt:md��a;:r���e�o s�el��a:�:e!�:�n�e� I :::��.��:..::.:.!.��.;_:�.�::.;_::�....._....-._........-_......"'"
.

�:!: ,�;d�:�uJ:e�íc����:a�e!�d!�t:.::����:; ���::!.:�:�maa�'A Expos·lça-o de Sa-o ,Joaquim'plenarlO. A preS-Iden,cla submeteu a materla ao modo de
ver dos presentes, s\;!lldo, então, defendida a' tese de que Bill

.

cl-ação
- Os prlm"·lrosao vereador cage tant0 o direito de re'querer licença como I,e,e apre . lJ

de !iesistir da mesma. Posteriórmente, o. sr. Osmar Cunha It· do da classlfl·C8"ãol'eportando-se ao Regimento, diz que neste estão previs- reso a S I '-'
tos dois casos: o de licença e o de impedimento. Tinha o A 2a Exposição Agro-Peqlária de Primeira' de gado
sr. Jupy Ulisséa o dÍl�ei�o de desistir da licença, porém, a campo, de São Joaquim, obteve, como já anuncian:os,enquanto não comparecesse às sessões devia ser consi- êxito absoluto. Dela e dos seus resultados todos os Joa
derado impedido e, portanto; substituido pelo suplente. quinenses devem sentir-se orgulhosos e satisfei�os, mor-

. Como este ponto de vista não fosse aceito pelo sr. Ger- mente todos quantos, mais diretamente, as,sumIr�m as
eino Silva, lider da baneada udenista, o sr. Presidente re�ponsabilida:des de promovê-la e levá-la a bom termo.
informou que ivia examiúar o tema para, na próxima ses- Na verdade, o certame revelou 'irrepreell,sivel or!r�wiza·
são, apresentar a solução que lhe parecer justa. do .:.._ fruto sem dúvida, de exaustivos trabalhos e ge-• '5 .:J.

Essa saida não satisfez à curiosidade jornalística e ral esforço.
por isto in·etemo-nos em campo para saber o que havia O que São Joaquim mostrou, nesse esplendido eon-'
dentro da cidadela da s-ituação .. Foi então que nos reve- curso, impressionou vivamente. Dos setores representa
laram o seguinte: o sr. Gercino Silva mostra-se desgos-' .dos, a parte bovina, no ramo pecuário, não foi, entretan- '

toso com as atitudes desassombradas do sr. Deolindo Cos- to, a de maior l'ep'ereussão. Mas evidenci.ou um pro�ressota, o qual, embora udenista dos mais credenciados e mais .que vai invadindo o município sem intervalo. ASSIm, se
fieis, não admite a impos�ção de casos pessoais como ca- o gado 8, campo pareceu a exibiçí'io menos empolgante do
sos politicos, segundo é, vontade do lidero Por exemplo, certame, os lotes equinos e suinos mostraram-se sober4
com relação ao projeto de lei visando a êonceder iséncão bos. De outro lado, ainda na pecuária, o concurso de pede impostos a hotei}s, o lider situacionista é' 'contra pu'�'a: so, pelos resultados obtidos, não po._dia, ser mais auspimênte por uma_questão pessoal COD1 b proprietário de um Ci080, como eviden-eiam os numeros!

'

dos' estabelecimentos beneficiados. O sr. Deolirido Costa, Damos, hoje, abaixo, as classificações do gado bo-
'entretanto, acha q.ue a 1ei virá trazer beneficios à cole- vino:
tividade porque muito contribuirá para o nosso progres
so e para desenvolvimento do' turismo, e pOr isto mani
festou-se a favor <ia mesma. Bastou isso para que fosse
encaminhado ao sr. Jupy U1isséa, urgénte pedido no sen
tido de tornar sem efeito sua licença e, desta forma, ali-'
jar o SI'. Deolindo' Costa da Câmara Municipal. .

Continúa na 6a p;,\g,\
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SulMáres do
- \

}<'lorianópolis, Sexta-feira, 28 de Março de 1952
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.------------�------------

Criaçã() do lastitatoda Lã
P. ALEGUE, 27 (V,A.) --'. de urna solução satisfatória.

Continuam os .prod�uto.r.es I Criação do
.. I�S!�tuto de Lãs

cooperativados de lãs fir- Uma das idéias bastante
, mes em sua resolução de só I discutidas na sessão de 01I

vender a atual safra e o ex- ! tem foi a do dr. Oscar Daudt
�·f.;dente da do ano passado 1 e que prevê, a criação do
.-elo preço de seiscentos cru- : Instituto Rio Grandense da
zeircs fob. enquanto os in- i Lã, a exemplo do que já e

dustvia.listas , paulistas in- i xiste para o arroz e a carne.

-istem também 'em só adqui-l No entender do autor da
rir. o produto a quinhentos proposta és te Instituto te

r.' cinquenta
cif São :ranlo'l ria oportunidade _para obter

Flste é o panorama geral do vultosos emprestImos e ad
Egü,(]o, tendo havido algu-] quirir a safra de lã, quando
mas pequenas transações' "e verificasse uma situação
-entre produtores não coope- idêntica à atual, retendo-se
rativados e, assim mesmo, até que 09 preços nos' mer

por'um preço médio de .... cados interno e externá tor
Cr$ 350,00. a Cr$ 400,00. A nassem oportuno a' sua ven

'politica adotada pelos pro- dá. Isto, aliás foi o que fez
dutores cooperativados só no ano passado' o Instituto
tem sido possível graças ao Rio Grandense de Arroz 'que
f inanciamento do Banco do com um ernprestimo de seis"
Brasil para' as cooperativas, centos milhões dê cruzeiros

( ,

'1 d
.

na base de setecentos cru- do Banco do Brasil, a qui-
zeiros, com um adiantamen- riu toda a produção e a ven
to de setenta por cento, mas, deu no rnomento'rque consi
mesmo com o' auxilio do 01'- derou oportuno.
ião bancário do governo.va A posaíbilídade de crla
situação para alguns fazen- cão do Instituto Rio-Gran
deiros está se tornando dif'i- àense de Lã, entretanto, fi
ell e; daí, ã pressão exercida cou para ser estudada mais
pela classe para obtenção a fundo em outra reunião.

Divergençias na Bancada
,Udenis'a

.

I - BOVINOS
-

Geral: � �ORMANDA - Dr. Ac�ício R.Campeão
Arruda.

Campeã Geral; - DEVON - Antonio Lisboa.
Campeão por Cruzamento _:_ FLAMENGO -!

milton R. Vieira.
Ha-

(Continúa na 3a pág,)
\ ,
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Foi lá em São Joaquim, na sua l'ecente e vitn
riosa exposição Çl.gro-pecuária. A.' sombra de um bo::;
que en.cantado, o chul'l'<'tsco lúbwa contra a Vu..t:fri
dade dos homens-piranhas. A.s costelas, "louras b....."
mo as espigas, e como as moedas antigas", passavam.
exalando sabores para, em min tltos, se tl'a:ilsforma
rem em OSROS de esqueleto no Sá:ara.·

Fugindo ii, insistência cavalheü:el>ca que me

obrigava a prOVUl" um naco d.e cada espôto fumegan
t�, afastei-me e atirei-me sôIJ.rê 'a grama ,macia, E
\dali ilquei a observar uma tl'opilha de zainos e to]'
dilhos, que pastava lá ao 10ng:e, na encosta do mOlT�
cortado pela fita da taipa. E v-i quando o ca,mpeiro,
ele laço eril'odilhado, saiu ·em bus'ca do seu pingo. A
armada feita, ao ser boleada, espantou os cava.Jos,
qUI:: se apincharam no lançante. O laço subiu em es

piral e quando me parecia que a armada se .perdera..

no meio dos animais em disparada, um deles esta
cou preso, de frente para o homem, orelhas em pé.
E \'i Ci gaucho joaquinense, tl'aze�lo para a oda do
mato, 'meter-l)le a cabestro e o freio. Depois, num

gesto .amigo, alisou-lhe o lombo, sôbre o qual lançou
o bachero, a carona e os arreios de cabeço tachado
de prata e de 101'os com bombas reluzentes. Antes de
apertar a cincha prendeu a presilha do laço ao ein
chador, depois de atá-lo aos tentos, com rodilhas que
deseiàm ,pelas ancas do pingo. Pôs o' primeiro peleg·o.
e. retirou-o pata arrumar o peitoral, de argolas don-
,radas. E, em seguida ao cochonilho, apertou a: ba-·
dana com a sôbl'e-cincha. Quebrou - é o tel'lno-- �
cola do cavalo em nó de canta-galo e; já montado,' fez
duas brochas e sa�u para o pago'{ como que vai pagar
promessa de servidão à liberdade dos campos.

Filho, neto e. bisneto de fazendeiro serrano, eu
o invejei, vendo':me preso à redação e ao gabinete de
trabalho, a redigir, aqui, arti'gos de revide, a mi
nutar, ali, petições iniciais, apelações, agravos, sei
lá ... E os versos singelos de Paulo Setubal afluiram
ao pensamento:

"E, no meio a isso tudo,
Eu - que destino -eruel
SiJlto o desejo sanhudo"
De espedaçar o canudo,
Com a carta de· bacharel!"

Dessa abstl'açã'o tirou-me um discurso do depu
tado Enedino Ribeiro - uma espécie de maion�se
de guiso de cascavel, tão grande, tão grande que nem

tinha fundQ ...

o ..
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